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OCORRÊNCIA DE Salmonella sp. E Mycoplasma spp. EM AVES VIVAS 

(Gallus gallus domesticus) DE REVENDAS EM GOIÂNIA E REGIÃO 

METROPOLITANA  
 

RESUMO 

Objetivou-se com esta pesquisa a investigação das condições sanitárias das revendas de aves 

vivas e a presença de patógenos de interesse ao Programa Nacional de Sanidade Avícola, em 

Gallus gallus domesticus alojados em 60 revendas de aves vivas em Goiânia e 12 municípios 

da região metropolitana. Para a pesquisa de Salmonella enterica foram coletadas amostras de 

excretas nas gaiolas, suabes de bebedouros e ração dos comedouros. Obteve-se 627 amostras, 

sendo 209 de excretas, 209 de ração e 209 de suabes de bebedouros, foram processadas por 

bacteriologia convencional. Os isolados foram submetidos ao teste de suscetibilidade a 12 

antimicrobianos. Foram isolados, identificados e caracterizados antigenicamente nove 

sorovares em quatro revendas, em três municípios. Os achados de Salmonella sp. foram de 1.4% 

(9/627) das amostras analisadas, sendo 1,9% (4/209) em excretas, 0,95% (2/209) em ração dos 

comedouros e 1,4% (3/209) em água dos bebedouros. Na determinação da suscetibilidade aos 

antimicrobianos obteve-se resistência dos sorovares, por ordem decrescente de 44,4% (4/9) para 

Trimetoprim-sulfametoxazol, 33,3% (3/9) para enrofloxacina, 22,2% (2/9) para ciprofloxacina, 

ceftiofur amoxicilina, 11,1% (1/9) para tetraciclina e fosfomicina. Não foi detectada resistência 

para doxiciclina, gentamicina, neomicina, cloranfenicol e florfenicol. Salmonella Heidelberg, 

Salmonella Gallinarum, Salmonella Risen, Salmonella Saint Paul e Salmonella Mbandaka 

mostraram resistência a pelo menos um dos antimicrobianos testados. Salmonella Ndolo foi 

sensível a todos os antimicrobianos. A pesquisa para Mycoplasma gallisepticum e Mycoplasma 

synoviae foi realizada com amostras de suabes da traqueia e suabes de cloaca. Foram coletadas 

303 suabes de traqueia, 206 suabes de cloaca, os quais foram processadas por PCR 

convencional. Mycoplasma gallisepticum foi detectado em 75,8% (201/265) das amostras 

analisadas de suabes de traqueia e Mycoplasma synoviae 56,7% (172/303) das amostras 

analisadas de suabes de traqueia. Os suabes de cloaca tiveram a frequência de 30,6% (63/206) 

positivos para Mycoplasma gallisepticum e de 11,6% (24/206) positivos para Mycoplasma 

synoviae. Os resultados mostram a importância da monitoria constante no trânsito e vigilância 

da população alojada em revendas de aves vivas, Salmonella Heidelberg e Salmonella Gallinarum 

possuem multirresistência aos antimicrobianos testados. Nos suabes de traqueia a porcentagem de 

amostras positivas para Mycoplasma gallisepticum foi de 76,0% e para Mycoplasma synoviae 

foi de 57,0%. Os suabes de cloaca apresentaram 30,6% de positividade para Mycoplasma 

gallisepticum e 11,6% para Mycoplasma synoviae. 

 

Palavras chave: antimicrobianos, cloaca, galinhas, PCR, suabes, traqueia.  
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OCCURRENCE OF Salmonella sp. And Mycoplasma spp. IN LIVE BIRDS 

(Gallus gallus domesticus) FROM GOALS IN GOIANIA AND 

METROPOLITAN REGION 

 

ABSTRACT 

The objective of this research was to investigate the sanitary conditions of live bird resale and 

the presence of pathogens of interest to the National Poultry Health Program, in Gallus gallus 

domesticus housed in 60 live bird resale in Goiânia and 12 municipalities in the metropolitan 

region. For Salmonella enterica research, samples of excreta were collected from cages, swab 

troughs and feeders feed. 627 samples were obtained, 209 of excreta, 209 of feed and 209 of 

drinker swab, were processed by conventional bacteriology. The isolates were submitted to 

susceptibility testing to 12 antimicrobials. Nine serovars were isolated, identified and 

antigenically identified in four resellers in three municipalities. The findings of Salmonella sp. 

were 1.4% (9/627) of the analyzed samples, being 1.9% (4/209) in excreta, 0.95% (2/209) in 

feeders diet and 1.4% (3/209) in excreta. water from drinking fountains. In the determination 

of antimicrobial susceptibility, serovars resistance was obtained in decreasing order of 44.4% 

(4/9) for trimethoprim sulfamethoxazole, 33.3% (3/9) for enrofloxacin, 22.2% (2/9). 9) for 

ciprofloxacin, ceftiofur amoxicillin, 11.1% (1/9) for tetracycline and phosphomycin. No 

resistance was detected for doxycycline, gentamicin, neomycin, chloramphenicol and 

florfenicol. Salmonella Heidelberg, Salmonella Gallinarum, Salmonella Risen, Salmonella 

Saint Paul and Salmonella Mbandaka showed resistance to at least one of the antimicrobials 

tested. Salmonella Ndolo was sensitive to all antimicrobials. The research for Mycoplasma 

gallisepticum and Mycoplasma synoviae was performed with samples of tracheal swab and 

cloaca swab. We collected 303 trachea swabs, 206 cloaca swabs, which were processed by 

conventional PCR. Mycoplasma gallisepticum was detected in 75.8% (201/265) of the tracheal 

swab specimens analyzed and 56.7% (172/303) of the tracheal swab specimens analyzed. 

Cloaca swabs had a frequency of 30.6% (63/206) positive for Mycoplasma gallisepticum and 

11.6% (24/206) positive for Mycoplasma synoviae. The results show the importance of constant 

traffic monitoring and surveillance of the population housed in live bird resale, Salmonella 

Heidelberg and Salmonella Gallinarum have multidrug resistance to the tested antimicrobials. 

In tracheal swabs, the percentage of Mycoplasma gallisepticum positive samples was 76.0% 

and for Mycoplasma synoviae 57.0%. Cloaca swabs showed 30.6% positivity for Mycoplasma 

gallisepticum and 11.6% positivity for Mycoplasma synoviae. 

 

Keywords: antimicrobials, cloaca, chickens, PCR, swab, trachea. 
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CAPÍTULO 1 – CONSIDERAÇÕES GERAIS 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

As revendas de aves vivas, comuns em todo o Brasil, são estabelecimentos de 

comércio onde há trânsito e alojamento de aves de espécies, origem e destino diversificados. 

Os Gallus gallus domesticus convivem, neste ambiente, com outras espécies como os 

psitacídeos, anseriformes, répteis, passeriformes e mamíferos e são comercializados para 

pequena escala de produção1.  

Animais de vida livre como os pombos, passeriformes, felinos comumente estão 

em contato com os animais alojados considerados reservatórios de bactérias dos gêneros 

Salmonella sp. e Mycoplasma spp.2. 

As revendas são fiscalizadas em vários parâmetros, de acordo com a legislação, mas 

não parece ser suficiente quando se considera a sanidade. Há falta de controle com relação ao 

trânsito das aves, que é realizado, em sua maioria, sem documentação que permita 

rastreabilidade1.  

Através das informações contidas na Guia de Trânsito Animal (GTA) tais como 

origem, destino, vacinações e exames laboratoriais, a rastreabilidade e controle sanitário podem 

ser realizados. A ausência deste documento nas revendas acarreta em falta de informação ao 

serviço oficial de defesa sobre as aves alojadas3. 

Outra questão importante em revendas é a provável utilização indiscriminada de 

antimicrobianos, principalmente em pintainhos que são alojados e expostos tendo como origem 

incubatórios certificados ou criações de fundo de quintal. 

Em Goiás a indústria avícola é composta de oito incubatórios, 63 matrizeiros, sete 

matrizeiros de recria, dois bisavoseiros, um avoseiro 975 estabelecimentos comerciais1. A 

proteção desta indústria é importante, não apenas no que diz respeito à produtividade, como 

também em defesa sanitária.  

Com a criação do Programa Nacional de Sanidade Avícola, PNSA, em 1994, 

instituiu-se o monitoramento aos Gallus gallus domesticus destinados à reprodução e aos 

estabelecimentos comerciais de corte e postura. Os estabelecimentos de reprodução são 

certificados quando são considerados livres de Salmonella Enteritidis, Salmonella 

Typhimurium, Salmonella Pullorum, Salmonella Gallinarum, Mycoplasma gallisepticum e 

Mycoplasma synoviae4. 

Entretanto, nos estabelecimentos comerciais de produção o controle para as 
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salmoneloses é diferenciado, todos os lotes de frango de corte, devem ser monitorados para 

Salmonella sp., o mais próximo possível ao abate5. 

O programa de controle de micoplasmoses em aves no Brasil cumpre a Instrução 

Normativa n° 44 de agosto de 2001 do Ministério da Agricultura Pecuária e Abastecimento 

(MAPA). Se baseia na erradicação de Mycoplasma gallisepticum em plantéis de reprodutoras 

e erradicação ou controle de Mycoplasma synoviae em matrizes, não há ações efetivas em 

estabelecimentos comerciais, por este motivo são exigidos que os pintainhos alojados em 

revendas de aves vivas tenham origem em granjas certificadas6. 

Os quimioterápicos possuem relevância na produção avícola e são utilizados como 

função terapêutica, profilática, além de moduladores de crescimento7. Quando estas formas de 

utilização não são realizadas dentro das recomendações, podem levar à resistência do 

microrganismo aos princípios ativos do antimicrobiano8. 

Diante do exposto, este trabalho foi desenvolvido com os objetivos de investigar as 

as revendas de aves vivas e a presença de Salmonella entérica com a tipificação dos sorovares 

e determinar a sensibilidade dos isolados aos antimicrobianos mais utilizados em avicultura. 

Investigar a presença Mycoplasma synoviae e Mycoplasma gallisepticum em Gallus gallus 

domesticus alojados em revendas de aves vivas na região metropolitana de Goiânia. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1. Salmonella enterica 

 

2.1.1. Características microbiológicas 

A identificação do gênero Salmonella foi definida de acordo com suas 

características bioquímicas, sorológicas e antigênicas, realizada em 1885, recebeu a 

denominação em homenagem ao pesquisador Daniel Elmer Salmon. Salmonella pertence à 

família Enterobacteriacea, na qual são identificados 2659 sorovares9. 

O habitat natural da Salmonella enterica pode ser dividido em três categorias, com 

base na especificidade do hospedeiro. Na primeira categoria se enquadram os sorovares 

adaptados ao ser humano, na segunda as específicas para os animais, como é o caso da 

Salmonella Gallinarum e Salmonella Pullorum, para as aves. A terceira categoria inclui as 

bactérias zoonóticas ou paratifóides, responsáveis pelas doenças de veiculação alimentar10. 

Também podem ser categorizadas em duas espécies geneticamente distintas: 

Salmonella enterica e Salmonella bongori. A espécie Salmonella enterica é dividida em seis 

subespécies, segundo seu perfil antigênico indicadas por números romanos e letras: I - enterica, 

II- salamae, IIIa- arizonae, IIIb - diarizonae, IV- houtenae e VI- indica11. 

As subespécies de Salmonella enterica, possuem mais de 2400 sorovares12. A 

taxonomia do sorovar está relacionada com o local onde o mesmo foi isolado ou pelo animal 

ao qual foi adaptado. A identificação do sorovar deve ser grafada com letras romanas não 

italizadas e a primeira letra maiúscula: Salmonella enterica subespécie enterica sorovar 

Gallinarum9.  

A divisão dos sorovares é baseada no esquema Kauffmann-White, na composição 

dos antígenos de superfície, que são os antígenos somáticos “O”, flagelares “H” e capsulares 

“Vi”. São identificados por meio de fórmula composta de números e letras, que definem os 

antígenos “O”, “H” e “Vi” presentes11.  

O antígeno somático O é a porção externa da parede bacteriana, formado por 

subunidades de fosfolipídeos, polissacarídeos e frações proteicas presentes na membrana 

celular de todas as bactérias Gram negativas9.  

Na camada de lipopolissacarídeos (LPS) estão os antígenos denominados por 

números arábicos e caracterizam os sorogrupos de Salmonella. Estes antígenos são 

identificáveis através de provas de aglutinação em placa, são termo estáveis e estão relacionados 

com a classificação da colônia em lisa ou rugosa13. 
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Nas estruturas dos flagelos estão os antígenos compostos por subunidades de 

proteínas, flagelina (H), que são imunogênicas e instáveis na presença de calor. Algumas 

salmonelas não possuem flagelos, outras possuem flagelos de uma só fase, são as monofásicas 

e a maioria é bifásica. Os antígenos flagelares da fase 1 são designados pelas letras minúsculas 

do alfabeto e os antígenos da fase 2, por números arábicos12. 

A fórmula antigênica de um sorovar é apresentada pela combinação de seus 

antígenos O, H1 e H2 na sequência: primeiro, os antígenos somáticos; segundo, o antígeno Vi, 

se presente e entre colchetes caso a presença não for constante naquele sorovar; terceiro, os 

antígenos flagelares da fase um e, quarto, os antígenos flagelares da fase dois14. 

A sorovar 9,12, [Vi]: d: é caracterizada da seguinte forma: o fator somático maior 

é O:9, menor O:12, Vi pode estar presente ou não, por estar entre colchetes, o antígeno flagelar 

da fase 1 é d, e não apresenta antígeno flagelar da fase 2 14,15.  

O gênero Salmonella se caracteriza morfologicamente, como bastonetes Gram 

negativos, geralmente móveis, flagelados, com exceção dos sorovares Pullorum, Gallinarum , 

não esporulados, com dimensões de 0,7 a 1,5 x 2,5 μm, aeróbios e anaeróbios facultativos, 

mesófilos, capazes de formar ácido e na maioria das vezes, gás a partir da glicose, com exceção 

de Salmonella Typhi, Salmonella Pullorum e Salmonella Gallinarum12. 

A faixa de temperatura ideal para crescimento de 35°C a 43°C, são sensíveis à 

temperatura de 55ºC pelo período de 60 minutos, ou 60ºC no período de 15 a 20 minutos, o 

resfriamento não torna as salmonelas inviáveis, entretanto o congelamento pode reduzir ou até 

mesmo inviabilizar o crescimento11.  

O pH ótimo é 7,0 sobrevive em ambiente de pH ácido de 5,7 a 6,4 que é típico do 

intestino delgado, cólon e ceco quanto à atividade de água (Aw) o limite mínimo que permite 

o crescimento é de 0,9416. 

Em materiais sólidos, pode resistir em estado de latência, mais de 28 meses, em 

excretas de aves pode se multiplicar rapidamente, são sensíveis à maioria dos desinfetantes de 

uso comum como amônia, cloro, peróxido de hidrogênio e fenóis15.  

O gênero Salmonella produz ácido sulfídrico a partir da redução do enxofre em ágar 

Tríplice açúcar ferro (TSI) e gás a partir da glicose, não fermentam lactose com exceção da 

Salmonella Arizonae. Salmonella é sacarose negativo, catalase e vermelho de metila positivas, 

oxidase, fenilalanina e urease negativas. Reduzem nitratos a nitritos, não produzem indol, 

utilizam citrato como fonte de carbono e descarboxilam aminoácidos como a lisina e a ornitina11. 
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2.1.2. Investigações epidemiológicas 

Salmonella estão difundidas mundialmente na natureza e se fazem presentes no 

trato gastrointestinal em ampla variedade de hospedeiros mamíferos, aves e répteis16.  

As aves hospedeiras podem eliminar a bactéria pelas excretas, são consideradas 

reservatórios e fonte de infecção para outros animais, seres humanos e fonte de contaminação 

para o meio ambiente. Esta diversidade pode ser explicada pelo conjunto de genes de virulência, 

que favorece a adaptação de salmonelas a diferentes hospedeiros17.  

A transmissão pode ocorrer sob duas formas vertical e horizontal. A vertical é 

iniciada pela contaminação do ovo no trato reprodutivo e após a incubação os pintainhos 

infectados podem disseminar o patógeno pelas excretas18.  

As rações e suas matérias primas de origem animal, principalmente farinha de penas 

e vísceras, podem ser vias de disseminação horizontal de Salmonella sp. Esta contaminação 

pode acontecer por falha operacional no abatedouro permitindo a contaminação cruzada entre 

vísceras cruas e vísceras cozidas ou a contaminação entre áreas de recebimento e de 

processamento17,19. 

Em Goiás, foram coletadas 1200 amostras de farinhas e Salmonella sp. foi 

encontrada em 10,5% (126/1200) das amostras. A frequência da bactéria em amostras de 

farinhas de carne foi de 12% (86/702) de sangue 6,8% (10/47) de penas 4,3% (9/208) e de 

vísceras 14,6% (21/143). Salmonella Enteritidis foi o sorovar mais isolado seguido de 

Salmonella Cerro e Salmonella Montevideo. Foram isoladas também Salmonella Anatum, 

Salmonella Tennessee20.  

No Paraná foram obtidos 39 isolados de Salmonella sp. em aviários. Os sorovares 

mais frequentes foram: Salmonella Heidelberg 10,25% (5/39), Salmonella Mbandaka, 

Salmonella Newport,10,25%(4/39) Salmonella Schwarzengrund, Salmonella Enteritidis, 

Salmonella Livingstone, Salmonella Orion, Salmonella Give e Salmonella Infantis 7,70% 

(3/39)21. 

No Estado do Maranhão, Brito DP et al.22, investigaram a presença de Salmonella sp. 

em estabelecimentos avícolas em suabes de arrasto, excretas e ração. Os resultados mostraram 

uma ocorrência da Salmonella sp. de 25,0% (15/60) em suabes de arrasto; 16,6% (10/60) de 

propés; 1,6% (1/60) em fezes cecais; ausência (0/60) em ração; 7% (7/100) de suabes cloacal. 

Os criatórios informais são alvos de preocupação de poucos estudiosos, neste 

sentido em São Paulo, 15 criatórios de aves caipiras de vida livre em torno de tres matrizeiros 

foram investigados.A frequência dos achados foi de 16,5% (67/406) de amostras soro reagentes 

para Salmonella Pullorum, O agente está difundido em criações informais de aves de “fundo de 
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quintal” e a indústria necessita adotar e manter boas práticas de biosseguridade para preservar 

a integridade sanitária dos plantéis23. 

No Estado de Santa Catarina foi realizado estudo em pintos de um dia, 

comercializados para criação não industrial, as amostras foram coletadas em casas 

agropecuárias. Salmonella Typhimurium foi isolada de um pool de três fígados 2,32% (3/129). 

O resultado indica risco de transmissão para os humanos e para o sistema de produção industrial 

pois aves infectadas com este sorovar podem ser assintomáticas 24. 

Em Concórdia, Salmonella Enteritidis foi detectada em populações de galinhas 

caipiras provenientes de propriedades agrícolas familiares. A frequência de soro reagente foi 

de 23,80% (15/63). De acordo com os autores, a bactéria estava amplamente difundida nas 

criações de galinhas caipiras praticadas nas unidades agrícolas familiares, colocando em risco 

constante a indústria avícola, e as pessoas que se alimentam ou tem contato com estas aves25. 

Galinhas criadas em fundo de quintal, na região nordeste no estado do Ceará foram 

investigadas por meio de teste de Soro Aglutinação Rápida (SAR) e bacteriologia. As amostras 

de ração, suabes cloacais e de arrasto analisadas foram negativas, não houve isolamento de 

Salmonella sp., os autores consideraram a possibilidade de ausência da bactéria nos ambientes 

amostrados, ou a maior resistência dessas aves à infecção por salmonelas26.  

Em Feira de Santana, estado da Bahia, em criatórios de aves de fundo de quintal, 

localizados próximos a três matrizeiros, os autores verificaram que 5,32% (26/489) 

apresentaram reação sorológica positiva para Salmonella Gallinarum e Salmonella Pullorum. 

A reação positiva não indica o número e aves doentes, uma vez que se referem à presença de 

anticorpos e não à infecção, os resultados demonstram a exposição ao patógeno nestas 

propriedades27.  

Seguindo a mesma técnica de sorologia, foi realizada a determinação da prevalência 

de anticorpos contra Salmonella Pullorum e Salmonella Gallinarum em galinhas caipiras no 

Estado de Pernambuco 34,63% (98/283) amostras foram consideradas reagentes e em apenas 

uma criação não houve amostras positivas, concluindo-se que as Salmonella Pullorum e 

Salmonella Gallinarum estão difundidas nas criações de galinhas caipiras no município de Areia 

em Pernambuco28. 

O perfil sanitário de criações de galinha caipira de propriedades de agricultura 

familiar no município de São Sebastião de Lagoa de Roça, mesorregião do Agreste Paraibano 

foi analisado com 36 amostras de fezes cecais e 40 amostras de sangue de aves, utilizando-se 

os métodos de isolamento e Soro Aglutinação Rápida (SAR). Das 36 amostras de fezes cecais 

analisadas 5 (13,89%) foram positivas para o gênero Salmonella sp. e 31 (86,11%) negativas. 
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Nenhuma das 40 amostras de sangue analisadas por soroaglutinação foi reagente para 

Salmonella Pullorum29. 

No Estado do Rio de Janeiro foi realizado um estudo onde foram coletadas 60 

amostras cloacais de frangos vivos e 60 amostras de carcaça de frangos de seis abatedouros sob 

o Serviço de Inspeção Estadual (SIE). Os isolados foram sorotipificados e testados os resultados 

mostraram uma prevalência de Salmonella sp. de 1,66% (1/60) sendo o sorovar Salmonella 

Senftenberg o único detectado em suabes de cloaca, foram isolados sete sorotipos diferentes 

nas carcaças: Salmonella Senftenberg 15,0% (9/60) o mais frequente, seguido por Salmonella 

Mbandaka 8,3% (5/60) Salmonella Schwarzengrund, Salmonella Cerro, Salmonella Ohio, 

apresntaram resultados iguais 3,3% (2/60) , Salmonella Minnesota  e Salmonella Tennessee 

tiveram frequência de 1,66% (1,0/60)30.  

Nos Estados de Santa Catarina, Paraná e Mato Grosso do Sul, foram coletadas 

amostras de suabes de arrasto. Quinze sorovares de Salmonella foram identificados, sendo 

Salmonella Minnesota (40,24%), Salmonella Infantis (14,63%), Salmonella Heidelberg 

(7,31%), Salmonella Senftenberg e Salmonella Mbandaka (6,09%). Salmonella Minnesota 

ocorreu principalmente no estado de Mato Grosso do Sul em uma das empresas de frangos 

pesquisadas31. 

No Estado de Goiás, o serviço de defesa recebeu notificação no período de 2018 

até junho de 2019 de 416 focos de Salmonella sp., sendo 396 de Salmonela paratífica, 11 de 

Samonella Typhimurium, sete de Salmonella Pullorum e dois de Salmonella Gallinarum, 

totalizando 27.111.306 aves dentro dos focos1. 

Ao pesquisarem Salmonella sp. em moscas os estudiosos obtiveram 61,7% das 

amostras positivas e concluíram que a sujidade do ambiente pode atrair moscas e estas 

depositam microrganismos patogênicos nos alimentos e na água 32. 

Musca domestica, foram desafiadas com Salmonella Enteritidis e fornecidas como 

alimentos para galinhas livres de patógenos específicos (SPF). As excretas foram monitoradas 

por três semanas, verificou-se a presença de 103 a 107 bactérias/g de excretas na primeira 

semana. Quando o contrário foi realizado, moscas livres em contato com aves infectadas após 

48h de exposição, 50% das moscas estavam contaminadas. No experimento, pode-se concluir 

que as moscas agem como transmissoras e também podem se contaminar, propiciando a 

disseminação da bactéria para outras aves e meio ambiente 33. 

Os “cascudinhos” Alphitobius diaperinus são insetos importantes na cadeia de 

produção de aves por veicularem salmonelas, estas foram detectadas em 12,5% (4/32) das 

amostras destes insetos34.  
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Em Goiás, pintainhos da raça White Leghorn foram expostos com larvas e adultos 

de Alphitobius diaperinus infectados com Salmonella Enteritidis com o objetivo de determinar 

a capacidade vetorial de adultos e larvas dos cascudinhos. As larvas infectadas foram mais 

eficientes que os insetos adultos na transmissão de Salmonella Enteritidis para os pintos. 

Concentrações mais altas de bactérias foram reisoladas do ceco, fígado e baço de pintos que 

ingeriram larvas infectadas em comparação com aquelas que ingeriram adultos infectados35.  

Os autores relacionam a presença de roedores com a infecção e persistência da 

Salmonella Enteritidis em criatórios de aves de postura comercial, mesmo após o vazio sanitário.                                                                                                                                                                                   

Pesquisas realizadas com amostras de fezes de ratos originárias de granjas com histórico de 

contaminação por Salmonella Enteritidis e Salmonella Typhimurium tiveram como resultado 

os isolamentos desses sorovares nas amostras35,36. 

As aves vivas constituem importante fonte de transmissão de Salmonella para o ser 

humano, nos Estados Unidos estas ocorrências são catalogadas, rastreadas e publicações 

realizadas no sentido de alertar a população. O Serviço de Inteligência Epidemiológica (Centers 

for Disease Control and Prevention - CDC) constatou que surtos de salmonelose humana estão 

associados a contatos com aves vivas que foram adquiridas em incubatórios via “on line”. As 

aves tinham como destino as lojas com comércio de aves vivas37.  

Foram relatados casos de doenças e através do rastreamento foram identificados os 

incubatórios responsáveis pela distribuição dos pintainhos, sendo que muitos deles recebiam 

aves, de estabelecimenos que incubavam ovos de múltiplas fontes com origem em outros 

estados e também do México37-41. 

 

2.1.3. Antimicrobianos 

Utilizados com fins terapêuticos, têm a finalidade de combater exclusivamente a 

doença com a máxima eficácia e o mínimo de riscos para as células do hospedeiro por 

possuírem toxicidade seletiva42.  

Os β-lactâmicos são antimicrobianos que atuam inibindo a síntese da parede celular, 

através do impedimento da síntese do peptideoglicano formador da parede celular das bactérias. 

As penicilinas pertencem a este grupo e apresentam uma estrutura central comum que contém 

o anel β-lactâmico. De acordo com o radical ligado ao núcleo comum, são diferenciados em 

penicilinas, cefalosporinas, carbepenemicos e monobactamicos17. 

Os antimicrobianos agem inibindo da síntese proteica em bactérias Gram negativas 

e Gram positivas sendo que o cloranfenicol, tetraciclina, quinolonas e rifampicina são 

antimicrobianos que pertencem a esta categoria7. 

https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=Centers%20for%20Disease%20Control%20and%20Prevention%20(CDC)%5BCorporate%20Author%5D
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=Centers%20for%20Disease%20Control%20and%20Prevention%20(CDC)%5BCorporate%20Author%5D
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A membrana plasmática pode ser lesada por antimicrobianos compostos por 

polipeptídeos que provocam mudanças na permeabilidade, resultando em perdas de metabólitos, 

são exemplos antifúngicos como anfoterecina B, miconazol e cetoconazol, para sua ação se 

ligam aos esteróis da membrana plasmática fúngica. As bactérias não possuem esteróis em sua 

composição, por este motivo não são susceptíveis43.  

A síntese de metabólitos essenciais por competição de uma substância 

antimetabólita é outra forma de ação dos antimicrobianos, esta se assemelha ao substrato normal 

da enzima. Os antimetabólitos são as sulfanilamidas e Trimetoprim que têm similaridade 

estrutural com o ácido paraminobenzoico (PABA), impedindo a produção de ácido fólico que 

funciona como coenzima para a síntese de bases purínicas e pirimidínicas de ácidos nucleicos 

e de aminoácidos11. 

Salmonella Pulorum e Salmonella Gallinarum foram avaliadas quanto à resistência 

a antimicrobianos na Coreia e China. Houve aumento na resistência às fluoroquinolonas entre 

as cepas coreanas, e também a outros antibióticos incluindo ampicilina, gentamicina e 

canamicina. Em Salmonella Pullorum com origem na China altos níveis de resistência foram 

encontrados para ampicilina, carbenicilina, estreptomicina, tetraciclina, trimetoprim e 

sulfafurazole44.  

Na África do Sul Salmonellas isoladas de frangos de corte e em humanos foram 

investigadas quanto à prevalência de virulência e genes de resistência a antimicrobianos. Foram 

testados dez antimicrobianos e todas os isolados de Salmonella sp apresentaram resistência a 

pelo menos um agente antimicrobiano. Os autores concluem que há necessidade de uso 

prudente de agentes antimicrobianos em sistemas de produção de aves, a fim de mitigar a 

proliferação de múltiplas resistências a drogas entre as espécies45.  

No Estado do Paraná estudos foram realizados para pesquisar ocorrência e 

resistência antimicrobiana de sorovares de Salmonella isolados de excretas, ração e cama de 

frango, em frangos de corte entre 2006 e 2010. Os sorovares mais comuns identificados foram 

Salmonella Enteritidis. A frequência de sorovares suscetíveis aos antimicrobianos estudados 

foi 30,5% (36/118). Os sorovares multirresistentes à estreptomicina, ácido nalidíxico e 

tetraciclina 20,7% (17/82), ácido nalidíxico 13,4% (11/82) e ácido nalidíxico e tetraciclina 11,0% 

(9/82) foram encontrados com maior frequência. Os resultados revelaram alta prevalência de 

Salmonella sp principalmente Salmonella Enteritidis (16,1%) em ambiente de aviário e alta 

porcentagem de cepas resistentes aos antibióticos convencionais46. 

No mesmo Estado a resistência de diferentes sorovares de Salmonella sp. isolados 

em aviários de frango de corte frente a agentes antimicrobianos, foi pesquisada sendo 
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encontrados 39 isolados de Salmonella sp. Os mais frequentes foram Salmonella Heidelberg, 

Salmonella Mbandaka, Salmonella Newport, Salmonella Schwarzengrund, Salmonella 

Enteritidis, Salmonella Livingstone, Salmonella Orion, Salmonella Give e Salmonella Infantis. 

Dentre 39 cepas positivas de Salmonella foram identificados 19 diferentes sorovares, sendo o 

sorovar predominante Salmonella Heidelberg, seguido de Salmonella Mbandaka. Em relação à 

suscetibilidade a agentes antimicrobianos, 51,3% (20/39) das cepas testadas apresentaram 

resistência a um ou mais agentes21.  

No Estado do Maranhão em amostras ambientais dos aviários e de carcaças de 

frango de corte a frequência de Salmonella sp. foi de 25,0% (15/60) em suabes de arrasto; 16,6% 

(10/60) de propés; 1,6% (1/60) em fezes cecais; ausência em ração; 7,0% (7/100) de suabes 

cloacal e 48,8% (88/180) em carcaças de frango. A resistência antimicrobiana foi detectada em 

81% (98/120) amostras e destas, 60,3% (73/120) apresentaram resistência múltipla a 

antimicrobianos (MDR). Os isolados apresentaram resistência para as sulfonamidas 58,8% 

(57/98), trimetoprim 48,8% (47/98), tetraciclina 45,5% (44/98), ácido nalidíxico 44,6% (43/98), 

amoxicilina 26,4% (26/98), ampicilina 26,4% (26/98), cefazolina 22,3% (22/98), 

estreptomicina 21,5% (21/98), nitrofurantoína (2,5%) (3/98), cloranfenicol 1,6% (2/98) e 

gentamicina 0,82% (1/98). Não foi encontrada resistência a norfloxacina, ciprofloxacina e 

fluorfenicol 22. 

Sete sorovares foram encontrados em suabes de cloaca de carcaças de frangos no 

Estado do Rio de Janeiro, sendo Salmonella Senftenberg 15% (5/33) o mais frequente, seguido 

por Salmonella Mbandaka 8,3% (3/33), Salmonella Schwarzengrund, Salmonella Cerro e 

Salmonella Ohio 3,3% (1/33), Salmonella Minnesota e Salmonella Tennessee 1,66% (2/33). 

Em relação à susceptibilidade antimicrobiana, 87,87% (29/33) isolados foram sensíveis a todos 

os antimicrobianos testados e 12,12% (4/33) isolados foram resistentes a pelo menos três 

antimicrobianos β-lactâmicos ou mais. Não foi observada resistência às fluoroquinolonas30.  

Existem evidências de que genes de resistência de Salmonella sp. são localizados 

em elementos genéticos móveis como os plasmídeos que podem ser transferidos para outras 

bactérias do mesmo microbioma e se constituírem ameaças à saúde única. Aceita-se que a maioria 

das cepas zoonóticas adquire resistência no hospedeiro animal, produtor de alimentos, antes de alcançar o 

hospedeiro humano através da cadeia alimentar e se integra ao material genético que provavelmente retém 

seus genes de resistência45. 
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2.2. Mycoplasma spp. 

 

2.2.1. Características Microbiológicas 

O gênero Mycoplasma pertence à família Mycoplasmataceae, ordem Mycoplasma 

tales, classe Mollicutes, divisão Tenericutes. São procariotos, aeróbios estritos, anaeróbicos 

facultativos ou obrigatórios pleomórficos e fenotipicamente diferentes de outras bactérias por 

serem as menores conhecidas, com dimensões de 200 a 300 nm. Podem crescer e se reproduzir 

fora de células vivas de hospedeiros, possuem a filtrabilidade com filtros de 300 a 450 nm de 

poro11.  

Ao contrário dos demais procariotas, todas as funções dos micoplasmas são 

expressas a partir de conjuntos de genes considerados limitados numericamente. São 

relacionados geneticamente com o grupo bacteriano Gram positivo que inclui Bacillus, 

Streptococcus spp e Lactobacillus, entretanto, possuem baixo índice de Guanina e Citosina, 

devido a um processo de evolução degenerativa onde perderam gradualmente o seu material 

genético e não se coram pelo Gram47. 

Micoplasmas são resistentes a antibióticos β-lactâmicos como penicilina, 

vancomicina, cefalosporina, devida à ausência de parede celular e pelo fato de não produzirem 

ácido fólico, também são resistentes às sulfonamidas e ao trimetroprim, pois estes agem na 

reação de síntese do ácido fólico48. 

São sensíveis a fatores externos: sobrevivem apenas por poucas horas em 

superfícies secas e durante dois a quatro dias na água, são pouco resistentes aos desinfetantes 

comuns11.  

A membrana plasmática tríplice é composta de glicoproteína, glicolipídeos e 

fosfolipídeos. Esta composição tem função de estimular o sistema imune do hospedeiro nas 

repostas humoral e celular e de funcionar como fatores tóxicos e mitogênicos49. 

 

2.2.2. Métodos de monitoramento e diagnóstico laboratorial 

A soroaglutinação rápida em placa (SAR), a inibição da hemaglutinação (HI) e 

ensaio de imunoabsorção enzimática (ELISA) são testes sorológicos recomendados pelos 

programas sanitários governamentais para os estabelecimentos avícolas3,48.  

Os testes sorológicos são úteis para triagem, mas incapazes de diferenciar as cepas 

vacinais dos isolados virulentos, podem ocorrer reações cruzadas nos testes de SAR, reações 

falso positivas com soros de aves vacinadas com bacterinas oleosas ou com infecções por 

Staphylococcus sp e Streptococcus sp3,11.  
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A SAR é uma prova que apresenta como maior vantagem sua alta sensibilidade, 

permitindo detectar baixos títulos de anticorpos, principalmente IgM nos sete a dez dias pós-

infecção, entretanto, ELISA é uma técnica que detecta IgG, sendo por isso mais recomendada 

para a análise de pintainhos de um dia, aos quais não recebem IgG materna, outros fatores 

podem determinar falsas reações devido ao armazenamento do antígeno, pelas condições das 

amostras de soro e erro de realização da técnica, assim como reações inespecíficas devido à 

aplicação de vacinas e reação cruzada com outros micoplasmas 50. 

Outra prova utilizada é o HI de alta especificidade empregada para confirmar os 

resultados de SAR e ELISA. Possui baixa sensibilidade e detecta IgG entre os 15 a 21 dias pós-

infecção. Seu maior inconveniente é a escassa disponibilidade de antígenos comerciais e a 

obtenção de antígenos com altos títulos hemaglutinantes, assim como sua conservação por 

longo tempo no laboratório, interpretação e correlação dos resultados51. 

Para o isolamento, coletam-se fragmentos de tecidos lesados, principalmente sacos 

aéreos e traqueias, exsudato sinovial, ocular e dos seios nasais, suabes da traqueia, sacos aéreos, 

líquido sinovial52.  

Falsos negativos podem ocorrer em razão do baixo número de microrganismos 

presentes na infecção, presença de outros organismos de crescimento mais rápido (fungos, 

bactérias, Streptococcus sp, Escherichia coli, etc.), presença de antibióticos comumente 

utilizados na ração ou na água e erros na coleta por falta de refrigeração, a não utilização de 

meios de transporte adequados e inoculação em tempo superior a 24 horas. Devem-se aguardar 

pelo menos três semanas para considerar uma cultura como negativa, dado que pode ocorrer o 

crescimento de espécies de interesse dentro desse prazo49. 

Segundo Silva et al, 201253, a reação em cadeia polimerase (PCR) é uma técnica 

que oferece confiabilidade, amplificando uma cópia de um segmento de DNA em milhares a 

milhões de cópias e se expandiu na micoplasmologia, porque utiliza primers genéricos e 

específicos para algumas espécies de micoplasmas. No caso dos micoplasmas aviários, a PCR 

tem sido aplicada ao diagnóstico do Mycoplasma galllisepticum, Mycoplasma synoviae, 

Mycoplasma meleagridis e Mycoplasma iowae, devido à rapidez, sensibilidade e especificidade 

da técnica53.  

Quando comparada ao cultivo em meio Frey a PCR se mostrou como alternativa 

preferencial visto sua rapidez, sensibilidade e precisão54.  

A detecção direta de regiões do genoma deste patógeno pela PCR tem sido a 

principal alternativa na análise laboratorial. São detectados diferentes genes alvo, inclusive o 

gene que codifica a hemaglutinina, que é uma lipoproteína de superfície tem envolvimento 
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direto na aderência do Mycoplasma synoviae à célula hospedeira55. 

Ao descreverem surtos de micoplasmose aviária por Mycoplasma gallisepticum em 

galinhas de subsistência, Machado LS et al., fizeram a correlação entre os sinais clínicos, 

necrópsia, exames histopatólógico e diagnóstico laboratorial utilizando-se HI e PCR. 

Consideraram que nem sempre é possível diferenciar os animais portadores daqueles doentes 

através de SAR e PCR. A técnica de HI utilizada como método de diagnóstico apresentou 

concordância de 70% com os sinais clínicos, as lesões histopatológicas e os resultados de PCR 

em tempo real56. 

 

2.2.3. Características epidemiológicas do Mycoplasma spp. 

Os reservatórios naturais do Mycoplasma gallisepticum e Mycoplasma sinoviae são 

as membranas mucosas do trato respiratório superior e genital das galinhas e perus. Espécies 

de hospedeiros estreitamente relacionados, sendo espécie-específicos49.  

Pássaros e pombos são acometidos pela micoplasmose, tendo como sintoma 

relevante a conjutivite unilateral ou bilateral acompanhada ou não de aumento do seio 

infraorbital. Os psitacídeos podem desenvolver a micoplasmose clínica, mas é comum se 

tornarem portadores assintomáticos, sendo importantes na disseminação do agente57. 

Mycoplasmas podem ser transmitidos por via horizontal e vertical, A disseminação 

horizontal da infecção entre as aves de um mesmo galpão alcança 100%, em poucas semanas, 

aves infectadas e em estado agudo possuem taxa de transmissão vertical variando de 10 a 40% 

para sua progênie, sendo que a porcentagem mínima de transmissão por esta via é suficiente 

para que no incubatório e durante os primeiros dias de vida os micoplasmas sejam 

transmitidos58. 

Os fatores que facilitam a infecção pelos micoplasmas são membrana epitelial 

imatura, condições do meio ambiente como ar seco e calor, excesso de amônia, infecções 

viróticas e bactérias como a Escherichia coli. O estabelecimento da infecção é dependente da 

propriedade de adesão do micoplasma, que o torna capaz de se fixar às membranas mucosas, 

do trato respiratório, gastrointestinal e gênito urinário e também dos mecanismos de escape do 

sistema imunológico59. 

 O microrganismo pode adquirir a forma latente, se alojar intracelularmente devida 

a pressão do ambiente externo, por antimicrobianos e apresentar patogenicidade em momentos 

de debilidade do hospedeiro49. 
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Mycoplasma gallisepticum possui uma proteína ligante à uma sialoproteína do 

hospedeiro, algumas cepas secretam toxinas neurotrópicas, letais para perus e galinhas, 

hemolisinas (H2O2)
60.  

Fatores ciliostáticos, proteases e nucleases, podem interagir com as células 

hospedeiras, causando a morte celular ou provocar infecção crônica. O poder mitogênico dos 

micoplasmas sobre os linfócitos T e B podem promover infiltração linfocitária após o 

estabelecimento da infecção11,60. 

Foi constatada a incidência decrescente para Mycoplasma gallisepticum em 

estabelecimentos de reprodução, em países com programas de controle e erradicação61. 

Na Bélgica a prevalência de Mycoplasma synoviae e Mycoplasma gallisepticum em 

aves comerciais, pombos e aves selvagens foi investigada. Foi encontrada baixa prevalência de 

Mycoplasma gallisepticum devido à redução da transmissão vertical pelas fazendas de matrizes, 

que estão sob vigilância oficial. Para Mycoplasma synoviae, foi encontrada alta prevalência em 

frangos de corte60. 

Mycoplasma synoviae tem sido uma questão de debate, a maioria das infecções eram 

subclínicas, mas desde o ano de 2000, a estirpe com tropismo positivo para oviduto, capaz de 

induzir anormalidades em ovos, foi detectada em nível mundial. A soro-prevalência de 

Mycoplasma synoviae é alta especialmente em aves migratórias e na maioria dos continentes 

ultrapassa 70%52. 

O tratamento de aves com antimicrobianos, apesar de diminuir o índice de 

manifestações clínicas e também a taxa de transmissão transovariana, não erradica o 

Mycoplasma synoviae do plantel, sendo um procedimento recomendado para poedeiras e frangos 

de corte. Medidas adequadas de manejo e desinfecção, terapia com antibióticos e vacinações 

com cepas vacinais inativadas ou atenuadas são aplicadas para minimizar os efeitos adversos 

da doença62. 

Mycoplasma spp possui distribuição mundial. Pesquisas realizadas em áreas 

diversificadas do globo terrestre comprovam a existência do patógeno em criações industriais 

com alta tecnologia e em criações de fundo de quintal. Na África estudos foram realizados com 

coletas de amostras de galinhas de fundo de quintal não vacinadas, os anticorpos anti 

Mycoplasma gallisepticum e anti Mycoplasma synoviae foram detectados em todas as aldeias 

pesquisadas e a soroprevalência geral foi de 48,8%63. 

Em investigação sobre doenças infecciosas respiratórias de aves de fundo de quintal 

na Etiópia, em estabelecimentos rurais criadores de frangos, dentre outros patógenos foram 

detectados Mycoplasma synoviae e Mycoplasma gallisepticum 64.  
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Durante cinco anos, na China em 16 províncias foi realizado estudo epidemiológico 

que revelou a alta prevalência de Mycoplasma synoviae em aves de idades diferenciadas e 

embriões. Estes achados sugerem que o patógeno é amplamente circulante em galinhas nativas 

chinesas65.  

No Brasil a incidência de micoplasmas em aves, com sintomatologia clínica ou 

apenas como transmissor foi demonstrada em várias pesquisas. Em análises realizadas em 210 

amostras de sangue em aves de fundo de quintal, de descarte e frangos comerciais em 

abatedouros de aves em Minas Gerais, foi detectado Mycoplasma synoviae em 14,0% (30/210) 

das galinhas de fundo de quintal e 0,74% (15/210) nos frangos comerciais66. 

Nos limites de Mogi das Cruzes e Louveira no estado de São Paulo, aves silvestres 

e de subsistência foram analisadas sorologicamente. Não foram detectados Mycoplasma 

gallisepticum e Mycoplasma synoviae pela técnica da PCR nas aves silvestres, entretanto, nas 

aves de subsistência foram detectados Mycoplasma gallisepticum e Mycoplasma synoviae 67. 

No Estado de Pernambuco foi estudada a ocorrência da infecção por Mycoplasma 

gallisepticum em 23 propriedades agrícolas familiares e considerados os fatores de risco na 

região semiárida. Os resultados mostraram que a infecção por Mycoplasma gallisepticum é 

endêmica. O fator de risco confirmado foi a presença de outras espécies de aves na propriedade, 

incluindo psitacídeos e de passeriformes68.  

Em inquérito epidemiológico de doenças respiratórias associadas a aves migratórias 

em aves de subsistência realizado pelo serviço oficial foi detectada a presença de anticorpos 

contra Mycoplasma gallisepticum na frequência 14,3% (56/391). Para Mycoplasma 

gallisepticum foram considerados fatores de risco a prática de confinar as aves e a interação 

entre a troca de aves ou ovos com outros produtores e vizinhos criadores de aves69. 

Nos Estados de São Paulo, Pernambuco e Paraná foram coletadas 1046 amostras de 

traqueia e ovos bicados em granjas comerciais onde as aves apresentavam sintomas clínicos 

respiratórios e queda na produção de ovos. Os resultados indicaram alta disseminação de 

Mycoplasma spp. entre as aves das granjas em estudo, com predominância de Mycoplasma 

synoviae, como um único agente infeccioso, em 20 granjas (60,6%) e associado a Mycoplasma 

gallisepticum (72,7%) das granjas52. 

Em Goiás, os autores pesquisaram a associação da Escherichia coli com 

Mycoplasma gallisepticum e Mycoplasma synoviae em aerossaculite em 139 amostras de 

frangos abatidos, provenientes de 31 galpões, dos quais 13.107 (2,15%) foram condenados por 

aerossaculite. A Escherichia coli foi isolada e identificada em 25/31 dos galpões (80,64%) 

estudados Mycoplasma gallisepticum e Mycoplasma synoviae foram diagnosticados em 10/31 
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(32,25%). A associação mais frequente foi entre Escherichia coli e Mycoplasma synoviae 

(16,13%)70. 

O serviço oficial de defesa do Estado de Goiás nos anos de 2018 e 2019 recebeu 11 

notificações de micoplasmose por Mycoplasma synoviae e duas notificações por Mycoplasma 

gallisepticum em estabelecimentos de reprodução, são dados que demonstram a subnotificação 

das micoplasmoses no Estado1.  
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CAPÍTULO 2 - PERFIL SANITÁRIO, DETECÇÃO E RESISTÊNCIA DE Salmonella 

enterica AOS ANTIMICROBIANOS EM REVENDAS DE Gallus gallus domesticus NA 

REGIÃO METROPOLITANA DE GOIÂNIA 

 

RESUMO 

O presente estudo foi desenvolvido com o objetivo de descrever o perfil sanitário, 

investigar a presença e resistência aos antimicrobianos de Salmonella em amostras coletadas 

em gaiolas alojadas com Gallus gallus domesticus, das revendas de aves vivas da região 

metropolitana de Goiânia. Estruturalmente foram detectadas falhas de manejo, com 

alojamentos de várias espécies e ausência de documentos zoosanitários. Foram obtidas 627 

amostras, sendo 209 de excretas nas gaiolas, 209 de ração dos comedouros e 209 de água dos 

bebedouros, sob forma de suabes, as quais foram processadas por bacteriologia convencional. 

Os isolados obtidos foram submetidos ao teste de suscetibilidade a 12 antimicrobianos de uso 

em medicina veterinária e humana. Os antibióticos testados foram amoxicilina (10 mcg), 

ciprofloxacina (5 mcg), doxiciclina (30 mcg), enrofloxacina (5 mcg), fosfomicina (200 mcg), 

florfenicol (30 mcg), gentamicina (10 mcg), neomicina (30 mcg), ceptiofur (30 mcg), 

tetraciclina (30 mcg), trimetopim-sulfametazole (1,25/23,75 mcg) e cloranfenicol (30 mg). Os 

sorovares isolados, em quatro revendas das 60 estudadas, em três municípios distintos foram 

caracterizados antigenicamente pelo laboratório FIOCRUZ- RJ. Obteve-se a presença da 

Salmonella enterica em 1,4% (9/627) das amostras analisadas, sendo 1,9% (4/209) em excretas, 

0,95% (2/209) em ração de comedouro e 1,4% (3/209) em água de bebedouro. Na determinação 

da suscetibilidade aos antimicrobianos obteve-se resistência por ordem decrescente de 44,4% 

(4/9) para Trimetoprim-sulfametoxazol, 33,3% (3/9) para enrofloxacina, 22,2% (2/9) para 

ciprofloxacina, ceftiofur, amoxicilina, 11,1% (1/9) para tetraciclina e fosfomicina e não houve 

resistência para doxiciclina, gentamicina, neomicina, cloranfenicol e florfenicol. Salmonella 

Heidelberg, Salmonella Gallinarum, Salmonella Risen, Salmonella Saint Paul e Salmonella 

Mbandaka mostraram resistência a pelo menos um dos antimicrobianos testados. Conclui-se 

que as revendas de aves vivas da região metropolitana de Goiânia, em sua maioria, alojam 

Gallus gallus domesticus juntamente a outras espécies de aves e animais, sem documentação 

zoosanitária adequadas e não há vigilância ativa, com coleta sistemática de amostras. 

Trimetoprim-sulfametoxazol é o antimicrobiano que apresentou menor sensibilidade nos 

achados. Salmonella Heidelberg e Salmonella Gallinarum possuem multirresistência aos 

antimicrobianos testados, ambas foram resistentes a ciprofloxacina e enrofloxacina. 

 

Palavras chave: Água, antibiograma, excretas, galinhas, ração, salmonelose. 
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CHAPTER 2 - SANITARY PROFILE, DETECTION AND RESISTANCE OF 

Salmonella enterica TO ANTIMICROBIANS IN SALES OF Gallus gallus domesticus IN 

THE METROPOLITAN REGION OF GOIANIA 

ABSTRACT 

The present study was developed to describe and to evaluate the sanitary profile of live poultry 

retailers in the metropolitan region of Goiânia and to investigate Salmonella genera in samples 

collected in cages housed with Gallus gallus domesticus in these resales. Structurally, 

management failures were detected, with housing of various species and absence of zoosanitary 

documents. A total of 627 samples were obtained, 209 from excreta in the cages, 209 from feed 

trough and 209 from swab water, which were processed by conventional bacteriology. The 

isolates obtained were submitted to susceptibility testing to 12 antimicrobials for use in 

veterinary and human medicine. The antibiotics tested were amoxicillin (10 mcg), ciprofloxacin 

(5 mcg), doxycycline (30 mcg), enrofloxacin (5 mcg), phosphomycin (200 mcg), florfenicol 

(30 mcg), gentamicin (10 mcg), neomycin (30 mcg), ceptiofur (30 mcg), tetracycline (30 mcg), 

trimethopim sulfametazole (1.25 / 23.75 mcg) and chloramphenicol (30 mg). Serovars were 

identified and antigenically characterized in four of the 60 resellers studied in three different 

municipalities. The presence of Salmonella sp. 1.4% (9/627) of the analyzed samples, being 

1.9% (4/209) in excreta, 0.95% (2/209) in feeder diet and 1.4% (3/209) in drinking water. 

Antimicrobial susceptibility was determined by decreasing resistance of 44.4% (4/9) for 

Trimetoprim-sulfamethoxazole, 33.3% (3/9) for enrofloxacin, 22.2% (2/9) ciprofloxacin, 

ceftiofur, amoxicillin, 11.1% (1/9) for tetracycline and phosphomycin and no resistance to 

doxycycline, gentamicin, neomycin, chloramphenicol and florfenicol. Salmonella Heidelberg, 

Salmonella Gallinarum, Salmonella Risen, Salmonella Saint Paul and Salmonella Mbandaka 

showed resistance to at least one of the antimicrobials tested. It is concluded that the resale of 

live birds of the metropolitan region of Goiânia, mostly, lodge Gallus gallus domesticus 

together with other bird and animal species, without adequate zoosanitary documentation and 

there is no active surveillance, with systematic collection of samples. Trimetoprim-

sulfamethoxazole is the antimicrobial agent that presented lower sensitivity in the findings. 

Salmonella Heidelberg and Salmonella Gallinarum have multidrug resistance to the 

antimicrobials tested, both were resistant to ciprofloxacin and enrofloxacin. 

Keywords: Water, antibiogram, excreta, chickens, ration, salmonellosis. 
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1. INTRODUÇÃO 

O Programa Nacional de Sanidade Avícola (PNSA) instituído, no Brasil, em 1994, 

se estruturou em aspectos legais e sanitários na mitigação de risco e no controle de trânsito nos 

estabelecimentos avícolas. Porém a abordagem em relação às revendas de aves vivas é 

considerada insuficiente no que se refere a controle sanitário1.  

Em situação de alojamento, nestes ambientes, as aves perdem a certificação 

sanitária atestada pelo MAPA, como livres ou controladas para salmoneloses. Este fato ocorre 

devida à nova condição de alojamento nas revendas que envolve manejos diversos e alojamento 

com outras espécies de aves, mamíferos, répteis sem padronização1. 

Dentre as doenças abordadas pelo PNSA destaca-se a salmonelose, causada pela 

bactéria do gênero Salmonella que apresenta cadeia epidemiológica complexa. A bactéria está 

amplamente distribuída na natureza e acomete o trato gastrointestinal de hospedeiros de 

espécies variadas2.  

As salmoneloses possuem a opção de tratamento, porém este recurso é discutível, 

visto que os animais ao se recuperarem da doença continuam portadores das bactérias e 

potencialmente podem se tornar reservatórios de genes de resistência. O contato direto com 

animais ou o consumo de produtos de origem animal pode atingir as pessoas envolvidas no 

processo de produção ou mesmo consumidores3.  

Os estudos sobre as condições em que as aves são transitadas e alojadas em 

revendas de aves vivas no Brasil são escassos se limitando aos dados dos órgãos de defesa dos 

estados. Entretanto, o documento zoosanitário que possibilita a rastreabilidade das aves não foi 

detectado em na maioria das ocasiões de fiscalização realizadas pela Agrodefesa em revendas 

do estado de Goiás. Outra situação a ser considerada é a provável utilização de antimicrobianos, 

sem orientação técnica, nas aves alojadas nas revendas1.  

Na avicultura industrial os antimicrobianos são utilizados para a melhoria da saúde 

e bem estar dos animais, porém os possíveis impactos na saúde humana são citados por vários 

autores devida à possibilidade de transferência de resistência da bactéria aos antimicrobianos5. 

Além disso, a utilização dos antimicrobianos, em grande escala nas criações, pode 

resultar em resíduos para o solo, águas superficiais e subterrâneas, pois as moléculas não são 

totalmente metabolizadas no organismo animal. A ocorrência desses resíduos no ambiente pode 

favorecer a resistência de microrganismos aos agentes antimicrobianos, além de causar 

problemas de ordem toxicológica a organismos vivos6.  

Diante do exposto, o presente estudo foi desenvolvido com os objetivos de 

descrever as condições de manejo e sanitárias e das revendas de aves vivas, investigar a 
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presença de Salmonella sp. em amostras obtidas de gaiolas de Gallus gallus domesticus e 

determinar o perfil de resistência dos isolados na região metropolitana de Goiânia. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

 

2.1. Aprovação para realização do estudo 

O projeto foi aprovado pela Comissão de Ética no Uso de Animais (CEUA) sob o 

protocolo nº 107/17 (Anexo A). Em conformidade com as normas do CEUA, foi assinado pelos 

responsáveis dos estabelecimentos o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), que 

teve como o objetivo a autorização para uso das amostras em pesquisas (Anexo B). 

2.2. Amostragem 

Para a coleta das amostras foram selecionados 60 estabelecimentos que abrigavam 

Gallus gallus domesticus na região metropolitana de Goiânia, distribuídos em 12 municípios. 

Esta seleção foi realizada por conveniência levando-se em consideração a assinatura do Termo 

de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). 

As revendas foram visitadas e questionários estruturados foram respondidos pelos 

responsáveis dos estabelecimentos com a finalidade de obter informações sobre origem das 

aves, fonte e destino da água utilizada, destino das aves mortas e dos dejetos, alimentação 

fornecida (Anexo C). 

Para a seleção do número de baterias onde foram coletadas as amostras foi utilizada 

estratificação, baseada em contagem das baterias em visitas piloto realizadas em 50% (30/60) 

das revendas (Quadro 1). Em todas as gaiolas das baterias selecionadas foram coletadas excretas 

das bandejas, ração dos comedouros e água dos bebedouros sob forma de suabes, em um total 

de três pools de amostras por gaiola. 

QUADRO 1 - Escalas utilizadas nas baterias selecionadas nas revendas de aves vivas para 

a coleta de amostras de água, excretas e ração nas gaiolas 

Número total de baterias existentes Número de baterias selecionadas 

1 1 

2 – 5 3 

6 -10 5 

11 – 20 6 

> 21 8 

 

No Quadro 2, estão representados os números de revendas por município e os 
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aspectos qualitativos e quantitativos das amostras coletadas. Foram totalizadas 627 amostras, 

sendo 209 de excretas, 209 de ração e 209 de água. 

As coletas das amostras de água foram realizadas nos bebedouros utilizando-se três 

suabes em bebedouros circulares, onde um suabe foi esfregado no círculo externo, outro no 

círculo interno, outro ao meio do bebedouro circular e acondicionados em pool em tubos de 

polipropileno. Nos bebedouros lineares, foi utilizado um suabe para cada uma das laterais e 

extremidades e um suabe ao meio, totalizando cinco amostras, em toda a extensão do bebedouro 

de forma a abranger ao máximo todo o recipiente e acondicionados como pool em tubos de 

polipropileno.  

As amostras de ração foram obtidas em pool dos comedouros em três pontos 

distintos, nas extremidades e ao centro do recipiente totalizando aproximadamente 30g, as quais 

foram acondicionadas em tubos Falcon esterilizados. 

Também foram coletadas, aproximadamente, 30g de excretas, por meio de 

espátulas, em cinco pontos diferentes, quatro nas extremidades e um ao meio das bandejas, 

formando assim um pool, acondicionado em tubo Falcon esterilizado de 50 mL. 

Após a coleta, as amostras foram homogeneizadas, identificadas e transportadas em 

caixas isotérmicas, contendo gelo reciclável, ao laboratório para processamento. 

 

QUADRO 2 - Número de revendas por município e aspectos qualitativos e quantitativos das 

amostras   coletadas na região metropolitana de Goiânia nos anos de 2017 e 2018 

Municípios 
Número de 

revendas 

Número de amostras 

Água Excretas Ração Total 

Goiânia 20 93 93 93 279 

Senador Canedo 10 38 38 38 114 

Trindade 7 18 18 18 54 

Goianira 6 9 9 9 27 

Aparecida de Goiânia 5 12 12 12 36 

Bela Vista 3 14 14 14 42 

Hidrolândia 3 11 11 11 33 

Teresópolis 2 5 5 5 15 

Aragoiânia 1 3 3 3 9 

Goianápolis 1 1 1 1 3 

Inhumas 1 1 1 1 3 

Nerópolis 1 4 4 4 12 

TOTAL 60 209 209 209 627 
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2.3. Análises Laboratoriais 

As análises foram realizadas no laboratório de Bacteriologia do Departamento de 

Medicina Veterinária da Escola de Veterinária e Zootecnia (EVZ) da Universidade Federal de 

Goiás (UFG) e Laboratório de Enterobactérias, Departamento de Bacteriologia, Instituto 

Oswaldo Cruz (FIOCRUZ), Rio de Janeiro. 

 

2.3.1. Pesquisa de Salmonella 

As amostras foram processadas da seguinte forma, segundo Brasil 20037, com 

modificações: amostras de excretas e ração foram pesadas, em uma quantidade de 25 g, em 

seguida todas as amostras, inclusive os suabes de bebedouro, foram acrescidas de 225 mL de 

água peptonada a 1%, homogeneizadas e incubadas a 37 ºC por 24 horas.  

Em seguida, foi realizada a homogeinização das amostras e 1 mL da solução foi 

retirada e transferida para 9 mL de caldo selenito cistina (CS) e 0,1 mL para 10 mL de caldo 

Rappaport Vassialides e incubadas a 37 ºC por 18 a 24 horas. Finalizado este período, alíquotas 

foram repicadas em placas em ágar Hektoen, ágar XLT4 e ágar verde brilhante e incubados por 

37 ºC por 18 a 24 horas7. 

As Unidades Formadoras de Colônia (UFCs) de cada meio, com características 

morfológicas de Salmonella, três a cinco UFCs por placa, foram repicadas em meios de tríplice 

açúcar ferro (TSI) e incubados a 37°C por 18 a 24 horas. 

Após este período os tubos que continham TSI com crescimento sugestivo de 

Salmonella foram submetidos aos testes de urease, produção de indol e H2S, vermelho de metila, 

motilidade, lisina descarboxilase, teste do malonato e citrato de Simmons.  

Quando ocorreram reações bioquímicas compatíveis com Salmonella as amostras 

foram submetidas ao teste sorológico com soro polivalente anti – O Salmonella e as amostras 

com resultados positivos foram enviadas à Instituto Osvaldo Cruz (FIOCRUZ-RJ) em ágar 

nutriente para tipificação do sorovar isolado. 

 

2.3.2. Teste de suscetibilidade aos antimicrobianos  

O perfil de suscetibilidade antimicrobiana foi determinado pelo método de Difusão 

em Disco de acordo com Clinical and Laboratory Standards Institute – CLSI8. 

Os antibióticos testados foram amoxicilina (10 mcg), ciprofloxacina (5 mcg), 

doxiciclina (30 mcg), enrofloxacina (5 mcg), fosfomicina (200 mcg), florfenicol (30 mcg), 

gentamicina (10 mcg), neomicina (30 mcg), ceptiofur (30 mcg), tetraciclina (30 mcg), 
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trimetopim-sulfametazole (1,25/23,75 mcg) e cloranfenicol (30 mg). 

Foram transferidas cinco unidades formadoras de colônia com características 

morfológicas semelhantes para 5 mL de caldo Casoy. Incubou-se o caldo inoculado até atingir 

a turvação de 0.5 na escala de Macfarland, através de suabe o caldo foi repassado para placa 

de Petri contendo o ágar Mueller-Hinton, até obter uma camada uniforme e homogênea do 

inóculo.  

Após 15 minutos os discos de antibióticos foram depositados sobre a superfície 

inoculada. Os discos foram pressionados para uma melhor aderência ao meio, e mantidos 

afastados a uma distância de aproximadamente 3 cm. Depois de serem colocados os discos, as 

placas foram incubadas na posição invertida por 18 a 24 horas à temperatura de 37°C. Após 

esse período, procedeu-se a leitura dos halos de inibição e os resultados foram interpretados de 

acordo com uma tabela considerando a concentração do disco. Foi utilizada como cepa de 

referência Salmonella enterica ATCC 13076. 

 

2.4. Análise estatística 

A análise dos fatores associados foi realizada com uso do software estatístico 

EpiInfoTM 7.2 e baseada na associação da presença ou ausência do microorganismo Salmonella  

em aves da espécie Gallus gallus domesticus. As variáveis epidemiológicas consideradas foram: 

alimentação, alojamento, origem das aves, presença de outras espécies nas revendas, fonte da 

água, utilização de medicamentos em aves e higienização do alojamento. O método  estatístico 

utilizado foi de chi-quadrado (χ2) bicaudal com correção de Yates e Odds ratio. Um valor de 

p≤0,05 foi indicativo da presença de variável estatisticamente significativa.  

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

As características de manejo e sanitárias das revendas em estudo estão apresentadas 

no Quadro 3. 

Observou-se que as revendas comercializavam várias espécies de animais, apenas 

8,3% (5/60) alojavam só a espécie Gallus gallus domesticus e 91,7% (55/60) alojavam, além 

das galinhas, outras espécies de aves e mamíferos.  

Pelos dados obtidos no questionário 68,3% (41/60) das revendas não tinham 

documentos zoosanitários, o que evidencia a falta de controle de entrada e saída das aves, na 

maioria das revendas. Entretanto, as lojas restantes 31,7% (19/60) possuíam a documentação 

de acordo com a legislação1. Quanto à origem da água utilizada para dessedentação das aves e 
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higienização 86,6% (52/60), eram tratadas por companhias públicas de Saneamento e em 13, 

4% (8/60) a água era proveniente de poços artesianos,  

Em relação ao destino da água utilizada, assim como o dos dejetos verificou-se que 

os dejetos e aves mortas em sua maioria eram direcionados a lixões 78,0% (47/60), lixão e 

enterrio 22,0% (13/60). É uma situação representativa, já que o serviço de defesa recebe 

denúncias sobre estabelecimentos avícolas que depositam dejetos em vias públicas, esta 

situação não foi observada nas revendas. O depósito de carcaças em lixões é realizado sem 

tratamento das mesmas, o tratamento é importante pois tem como objetivo   desnaturar e tornar 

as carcaças   impróprias para consumo para os animais de vida livre que frequentam os lixões. 

 

QUADRO 3 – Característica de manejo e sanitárias das revendas de aves vivas investigadas 

na região metropolitana de Goiânia nos anos de 2017 a 2018 

Número de revendas alojando Gallus gallus domesticus 

Sem outras espécies Alojados com codornas, 

perus, marrecos e mamíferos  

Alojados com psitacídeos 

05 10 45 

Utilização da Guia de Trânsito Animal (GTA) 

Sim Não 

19 41 

Origem da água utilizada nas revendas 

Companhia de saneamento Poço artesiano 

52 8 

Destino da água utilizada nas revendas 

Esgoto Fossa 

41 19 

Destino das aves mortas 

Somente Lixão Lixão e Enterrio 

47 13 

Alimentação fornecida 

Somente Ração Ração + Vegetais in natura 

60 04 

Alojamento nas revendas 

Somente Baterias e gaiolas Viveiros + Baterias e gaiolas 

60 02 
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As aves eram alimentadas, nas 60 revendas estudadas, 100%, por ração, e apenas 

6,7% (4/60) ofereciam além da ração, vegetais in natura. Números semelhantes foram 

observados com relação ao alojamento que foi realizado 100% em baterias e gaiolas e apenas 

duas das revendas trabalhavam com gaiolas e viveiros.  

As condições das revendas estão de acordo com os dados obtidos nos arquivos da 

Agrodefesa no período de 2010 a 2016, chamando atenção como diferencial o maior número 

dos estabelecimentos de origem. Quanto ao número de revendas há a hipótese de que o aumento 

do número de estabelecimentos, tenha sido observado com a introdução das agroferragistas. 

No Quadro 4 os estabelecimentos de origem das aves estão nomeados de A até I 

com os respectivos estados onde se localizam. De A até H estão evidenciados os criatórios com 

certificação oficial e que possuem condições de emissão de documentos zoosanitários. 

Os estabelecimentos representados pela letra I são aqueles caracterizados como 

fundo de quintal, ou criatórios informais, sem nenhum tipo de cadastro e controle sanitário 

oficial, portanto sem condições de emissão de documento de trânsito. 

No ambiente de revenda as aves de variadas origens estavam alojadas, o incubatório 

A foi considerado de maior trânsito comercializando pintainhos em 50% (30/60) das revendas 

investigadas e as aves da classe I estavam em 36,6 % (22/60) das revendas. Ou seja, uma 

revenda alojava aves de várias origens, dentro ou fora do estado de Goiás. 

 

QUADRO 4- Estabelecimentos de origem dos Gallus gallus domesticus alojados em revendas 

de aves vivas na região metropolitana de Goiânia nos anos de 2017 e 2018 

Origem das aves (Gallus gallus domesticus) Número de revendas 

receptoras Estabelecimentos Localização dos Estabelecimentos 

A GO 30 

B DF 7 

C MG, SP, PR 7 

D BA 1 

E GO 1 

F GO 1 

G GO 1 

H ES 1 

I* Municípios** 22 

Legenda: I*- Origem informal. Municípios**- Aparecida de Goiânia, Araçu, Aragoiânia, Bela Vista de Goiás, 

Goianira, Goiânia, Hidrolândia, Inhumas, Itaberaí, Nova Veneza, Senador Canedo, Silvânia, Trindade. 
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São sete estados diferentes de origem das aves, cada um com sua particularidade 

epidemiológica com relação às salmonelas, no Paraná Salmonella sp. foi isolada de excretas, 

ração e cama de frango de aviários. Foram 342 amostras e 39 achados de Salmonella sp. 

pertencentes a 19 sorovares diferentes. Os sorovares mais frequentes foram: Salmonella 

Heidelberg 10,25% (5/39), Salmonella Mbandaka, Salmonella Newport, 10,25% (4/39) 

Salmonella Schwarzengrund, Salmonella Enteritidis, Salmonella Livingstone, Salmonella 

Orion, Salmonella Give e Salmonella Infantis 7,70% (3/39)9.  

Estudo realizado em 15 criatórios de aves caipiras de vida livre em torno de tres 

matrizeiros oficialmente reconhecidos como sendo livres de Salmonella Pullorum , Salmonella 

Gallinarum, Salmonella Enteritidis e Salmonella Typhimurium , no estado de São Paulo 

constatou elevada frequência 73,0% (11/15) de criatórios com aves soro reagentes para 

Salmonella Pullorum10. 

Em Feira de Santana, estado da Bahia, em criatórios de aves de fundo de quintal, 

localizados próximos a três matrizeiros, amostras de sangue foram coletadas objetivando a 

realização de monitoramento de plantéis e os autores verificaram que 5,32% (26/489) 

apresentaram reação sorológica positiva para Salmonella Gallinarum e Salmonella Pullorum11. 

Os trabalhos apresentados sobre aves de fundo de quintal demonstram que há 

circulação do patógeno, sem a apresentação de sintomas da doença. Durante as visitas nas 

revendas não foram observados sintomas de salmoneloses porém em quatro das revendas 

investigadas nove sorovares diferentes foram isolados, nestas revendas, todas as aves eram 

originadas de incubatórios certificados pelo MAPA. Em outras revendas onde havia aves de 

fundo de quintal Salmonela sp., não foi isolada. Os achados vão de encontro a afirmação de que 

as aves de fudo de quintal representam alto risco para os planteis e ser humano. 

No Estado de Goiás o serviço de defesa recebeu notificação no período de 2018 até 

junho de 2019 de 416 focos de Salmonella sp, sendo 396 de Salmonelas paratíficas, 11 de 

Salmonella Typhimurium, sete de Salmonella Pullorum e dois de Salmonella Gallinarum, 

totalizando 27.111.306 aves dentro dos focos3. Deve-se levar em consideração que se trata de 

subnotificações pois apenas os estabelecimentos industriais realizam a notificação. 

No presente trabalho, de um total de 627 amostras nove foram positivas para 

Salmonella enterica, 1,4%, no Brasil esta frequência pode variar de 9,6% a 42,0%4 esta baixa 

frequência encontrada pode estar relacionada com o fato da excreção da bactéria pelas aves ser 

intermitente e não houve repetição de coletas. 

Os dados sôbre utilização e comercialização dos antimicrobianos estão 

representados no Quadro 5. A maioria das revendas 80% (48/60) utilizava nas aves alojadas, 
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principalmente em pintainhos após a recepção. Os antimicrobianos mais utilizados foram 

Oxitetraciclina, Trimetoprim Sulfametoxazol e enrofloxacina. A oxitetraciclina foi utilizada em 

70% (42/60), Trimetoprim-sulfametoxazol 63,0% (38/60) e Enrofloxacina 23,0% (14/60).  

QUADRO 5 - Antimicrobianos mais utilizados e mais comercializados em 60 revendas na 

região metropolitana de Goiânia em 2017-2018 

Antimicrobianos 

No de revendas que utilizam No de revendas que não utilizam 

48 12 

Antimicrobianos disponíveis por revendas 

Nome comercial Utilizados Comercializados 

Oxitetraciclina 42 44 

Trimetoprim Sulfametoxazol 38 40 

Enrofloxacina 14 17 

Tilosina 8 8 

Bacitracina 1 1 

Gentamicina 1 1 

Quinoxalina 1 1 

 

 No presente estudo foi detectado que os sorovares identificados apresentaram 

padrões de resistência de dupla, múltipla e tripla respectivamente a estes antimicrobianos 

citados. Tambem foi observado que na mesma ordem são os mais comercializados, 

sugestionando haver uma relação entre utilização, vendas e resistência. 

Os resultados da pesquisa de Salmonella em amostras coletadas nos ambientes de 

reven das encontram-se no Quadro 6. Salmonella foi identificada em quatro revendas, 

localizadas em três municípios. Verifica-se pelo Quadro 6, que as amostras positivas para 

Salmonella foram de revendas que receberam aves de incubatórios dos Estados de Goiás, São 

Paulo e do Distrito Federal. 

A frequência de amostras positivas em excretas foi de 44,4% (4/9), na água dos 

bebedouros 33,3% (3/9) e na ração 22,2% (2/9). 

Salmonella Gallinarum, agente do tifo aviário, foi identificado em excretas de aves 

e na ocasião da coleta o estabelecimento alojava 182 pintainhos, aparentemente saudáveis 

oriundos do incubatório B com certificação do DF. O responsável pela revenda relatou que 

ocorria mortalidade de pintainhos adquiridos de criatórios de fundo de quintal, quando estes 

foram alojados junto aos pintainhos originados do criatório B. 
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QUADRO 6 - Sorovares de Salmonella sp identificados em amostras obtidas em revendas, de 

diferentes origens, localizadas em três municípios goianos 

Excretas 

*Município 

das 

revendas 

**Incubatório / Estado 

de localização 

Sorovares identificados 

1 C/SP Salmonella enterica subesp enterica O:6,7 

2 A/GO Salmonella enterica subesp enterica O:6,7 

2 Desconhecido/GO Salmonella Mbandaka 

3 B/ DF Salmonella Gallinarum 

Bebedouros 

1 C/SP Salmonella enterica subesp enterica O:6,7 

2 A/GO Salmonella Heidelberg 

1 C/SP Salmonella Risen 

Ração 

1 C/SP Salmonella Saint Paul 

2 A/GO Salmonella Ndolo 

  Legenda: *Municípios: 1, 2, 3. **A, B, C: diferentes incubatórios 

 

Não foi encontrada relação entre as características do Quadro 2 e os achados do 

Quadro 6, o que diferencia é somente a origem das aves, todas as quatro revendas apresentaram 

as mesmas características pesquisadas através do questionário. 

Em relação ao sorovar Gallinarum nos últimos anos, o setor avícola brasileiro tem 

enfrentado desafios à doença causada por ele, tifo aviário, que é uma doença grave, sistêmica, 

comumente descrita em aves adultas, de transmissão vertical e horizontal, com baixa excreção 

fecal. Entretanto, a bactéria foi identificada em excretas, o que sugere eliminação por aves 

portadoras assintomáticas alojadas no momento ou a sobrevivência do patógeno nas bandejas 

coletoras de excretas.  

A higienização insatisfatória, sem a remoção de matéria orgânica aderidas às 

bandejas não elimina a bactéria e possibilita a formação de biofilmes. A matéria orgânica 

presente em ambiente protege e fornece nutrientes para multiplicação bacteriana e possibilita a 

persistência de Salmonella em fontes ambientais como penugem, ração, água12.  

Além da Salmonella Gallinarum, sorovar adaptado ao hospedeiro, outros sorovares, 
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não adaptados, foram identificados (Quadro 6) nas amostras analisadas, com destaque para 

Salmonella Heidelberg na água.  

Segundo Burt et al.13, esta bactéria se destaca como um dos sorovares mais 

patogênicos para o homem, no qual causa complicações graves como septicemia, miocardite e 

morte. Sua identificação em amostras de água (Quadro 6) pode ser explicada pela presença de 

nutrientes na água, ou ainda pela contaminação dos bebedouros por ratos ou moscas.  

A hipótese de que a contaminação tenha origem na água pode ser aceitável apesar 

do tratamento da mesma, porém a limpeza detergência, enxague e desinfecção não eram 

satisfatórias, nas gaiolas e ambiente das revendas. Não havia uso de Equipamento de proteção 

individual (EPI) para os funcionários, havia acúmulo de matéria orgânica nas gaiolas 

comedouros e bebedouros. 

Os sorovares Saint Paul e Ndolo (Quadro 6) foram isolados de amostras de ração, 

os quais podem constituir fonte de infecção para os animais e homem14. 

A disponibilidade de alimentos em ambiente de revendas potencialmente permite a 

presença de reservatórios de salmonelas, os quais desempenham papel importante na sua 

transmissão e manutenção15. 

Além disso, a presença de alimentos disponíveis nestes estabelecimentos pode atrair 

moscas as quais podem depositar Salmonella sp. nos alimentos e na água o que se sustenta no 

trabalho de Ugbogu et al.16 que identificaram 61,7% (21/34) de moscas contaminadas com esta 

bactéria.  

Os trabalhos que trazem dados relacionados à frequência de Salmonella sp em aves 

alojadas em revendas foram escassos na literatura consultada. No Estado de Santa Catarina, 

tendo como origem casas agropecuárias, pintos de um dia, comercializados para criação não 

industrial, foram necropsiados e Salmonella Typhimurium foi isolada de um pool de três 

fígados 2,32% (3/129). Os autores consideraram que este resultado indica risco de transmissão 

para os humanos e para outros sistemas de produção17.  

Na Quadro 7 estão apresentados os 12 princípios ativos investigados com relação à 

resistência de nove sorovares identificados em amostras de excretas, bebedouros e ração nas 

revendas de aves vivas. 

Na determinação da suscetibilidade aos antimicrobianos das amostras dos isolados 

de Salmonella enterica a resistência foi em ordem decrescente obteve-se 44,4% (4/9) para 

Trimetoprim sulfametoxazol, 33,3% (3/9) para enrofloxacina, 22,2% (2/9) para ciprofloxacina, 

ceftiofur e amoxicilina, 11,1% (1/9) para tetraciclina, fosfomicina, doxiciclina, gentamicina, 

neomicina, cloranfenicol e florfenicol (Quadro 7). Verifica-se ainda, que Salmonella 
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Heidelberg e Salmonella Gallinarum foram os sorovares que apresentaram resistência a um 

maior número dos antimicrobianos testados. 

   

QUADRO 7 - Perfil de suscetibilidade dos sorovares de Salmonella sp isolados de amostras 

ambientais provenientes de revendas de aves vivas na região metropolitana de 

Goiânia nos anos de 2017 e 2018 

Salmonella 
Antimicrobianos 

Amo Cip EN Ne Gen Fos Sut Dox Tet Clo Flor Cep Total R* 

Heidelberg S R R S S S S S R S S R 4 

Gallinarum S R R S S R R S S S S S 4 

Risen R S S S S S R S I S S S 2 

subsp. 

enterica(0:6,7) 

S S S S S S R S S S S S 1 

subsp. 

enterica(0:6,7) 

S S S S S S S S S S S S - 

Ndolo S S S S S S S S S S S S - 

Saint Paul S S S S S S S S S S S R 1 

Mbandaka R S R S S S R S R S S S 4 

subsp. enterica  S S S S S S S S S S S S - 

ATCC 4028  S S S S S S S S S S S S - 

Total  2 2 3 - - 1 4 - 2 - - 2  

Legenda: S= sensível. R= resistente e I=intermediário. Padrões de Resistência: 1= simples; 2= dupla; 3= tripla, 4= múltipla. 

Amo: amoxicilina. Cip: ciprofloxacina. Enr: enrofloxacina. Neo: neomicina. Gen: Gentamicina. Fos: fosfomicina. Sut: 

Trimetoprim-sulfametoxazol. Dox: Doxiciclina. Tet: Tetraciclina. Clo: cloranfenicol. Flor: Florfenicol. Cef: ceftiofur. 

 

Em carcaças de frango congeladas nas cinco regiões geográficas do Brasil, a 

frequência de Salmonella no Paraná foi de 23,5% (629/2679), em São Paulo 18,9% (505/2679) 

e Minas Gerais 11,9% (320/2679). A Salmonella Heidelberg teve frequência de 6,4% (16/250). 

Todas as 250 cepas testadas foram resistentes a um ou mais antibióticos e 133 (53,2%) eram 

multirresistentes Salmonella Heidelberg foi resistente à ceftriaxona 188/250 (75,0%) e ao 

ceftiofur 43,8% (110/250) (Medeiros et al, 2011)4. 

Em relação a Salmonella Heidelberg verifica-se que apresentou resistência a 

quinolona (enrofloxacina e ciprofloxacina), cefalosporina (ceftiofur) de terceira geração e às 

tetraciclinas, substancias usadas empiricamente para tratar infecções tanto em medicina 

veterinária como medicina18. Resultados de resistência semelhante foram obtidos em cepas de 

Salmonella Heidelberg no Paraná para o ácido nalidíxico e o ceftiofur (100%). O padrão de 

resistência mais comumente encontrado (42,1%) foi a cefalosporina, quinolona e tetraciclina19. 

A presença deste isolado, com múltipla resistência, em uma revenda deve ser 
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analisada com preocupação pelo risco de propagação de resistência a humanos e aos animais, 

além da possibilidade da participação na cadeia alimentar e incorporação aos alimentos.  

Geralmente as infecções por salmonelas paratíficas são autolimitantes, no entanto, 

o tratamento se faz necessário se a infecção for sistêmica, o que ocorre principalmente em 

crianças, idosos ou pessoas imunocomprometidas20.  

Em relação ao sorovar Gallinarum verificou-se multirresistência a ciprofloxacina, 

enrofloxacina, trimetoprim, sulfametaxazol e fosfomicina. Estes resultados estão em 

concordância com as investigações de Filho et al.21, que avaliaram o perfil de suscetibilidade 

de Salmonella Gallinarum e Salmonella Pullorum isolados de 1987 a 1991 e de 2006 a 2013 no 

Brasil.  

 

 

 De acordo com a Tabela 1 a prevalência de Salmonella enterica foi verificada em 6,7% 

(4/60) dos estabelecimentos de revendas de aves e nenhuma das variáveis estudadas foi 

associada à infecção com os sorovares de Salmonella sp identificados.  

 

 

TABELA 1 -   Análise bivariada de risco para infecção por Salmonella sp em aves de 

revendas de Goiânia e Região Metropolitana 2019 e variáveis 

epidemiológicas. 

 

Variável 

 

Total 

 Salmonella sp  

Positivos 

(%) 

OR IC 95% P χ2 

Alimentação       

Ração 

Ração e Vegetais 

56 

4 

3 (5,4%) 

1 (25%) 

0,179 0,0136-5,90 0,6282 0,2344 

Alojamento       

Gaiola 

Gaiola e Viveiro 

58 

2 

 3 (5,2%) 

1 (50%) 
0,062 0,0014-2,81 0,290 1,1176 

Fonte de água       

      Tratada 52 3 (5,8%) 0,436 0,0403-12,82 0,9595 0,0026 

      Não tratada 8 1 (12,5%)     

Higieniza o alojamento       

      Sim 45 3 (6,7%) 1,000 0,098-28,11 0,5500 0,3571 

      Não 15 1 (6,7%)     

Origem das aves       

      Formal 37 3 (8,1%) 1,921 0,1924-53,29 0,9716 0,0013 

      Informal 23 1 (4,3%)     

Outras espécies       

       Sim 55 3 (5,6%) 0,303 0,0265-9,22 0,8630 0,0298 

       Não 5 1 (16,7%)     

Uso de antibióticos       

Sim 

Não 

48 

12 

3 (6,3%) 

1 (8,3%) 

0,737 0,0713-20,98 0,6978 0,1507 
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4. CONCLUSÃO 

 

As revendas de aves vivas em Goiânia e região metropolitana possuem as condições de 

manejo e sanitárias com características semelhantes entre si, onde os Gallus gallus domesticus 

são alojados juntamente a outras espécies de aves e animais. As aves possuem pouca ou nenhuma 

documentação zoosanitária, não há vigilância ativa, com coleta sistemática de amostras. 

São tipificados nove sorovares de Salmonella em amostras ambientais obtidas de 

gaiolas que alojam Gallus gallus domesticus. 

O perfil de suscetibilidade dos sorovares isolados foi determinado, Salmonella 

Heidelberg, Salmonella Gallinarum e Salmonella Mbandaka apresentam multirresistência aos 

antimicrobianos testados, ambas são resistentes a ciprofloxacina e enrofloxacina. Salmonella 

Heidelberg apresenta multirresistência ao ceftiofur. 

O Trimetoprim-sulfametoxazol é o antimicrobiano, menos eficaz, onde os sorovares 

apresentam maior resistência nos achados. 
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CAPÍTULO 3 - INVESTIGAÇÃO DE Mycoplasma spp. EM Gallus gallus domesticus 

ALOJADOS EM REVENDAS NA REGIÃO METROPOLITANA DE GOIÂNIA 

 

RESUMO 

O presente estudo foi desenvolvido na região metropolitana de Goiânia e teve como objetivo 

investigar as condições sanitárias das revendas de aves vivas e a presença de Mycoplasma 

gallisepticum e Mycoplasma synoviae em amostras coletadas de traqueia e cloaca de Gallus 

gallus domesticus nestas revendas. Através a ficha de cadastro de estabelecimento foram 

coletadas informações sanitárias tais como: fonte e destino da água utilizada, destino das aves 

e dejetos, formas de alojamento, alimentação fornecida, manejo e informações complementares: 

espécies alojadas, documentação zoosanitária, higienização das gaiolas. Gallus gallus 

domesticus foram alojados juntamente a outras espécies de aves e animais. Recebiam galináceos de 

três estados diferentes, e a maioria das revendas não possuiam documentação zoosanitária. Foram 

analisados 303 suabes de traqueia, 206 suabes de cloaca, os quais foram processadas por meio 

de PCR convencional. Nos suabes de traqueia os achados foram 75,6% (201/266) para 

Mycoplasma gallisepticum e 56,7% (172/303) para Mycoplasma synoviae. Os suabes de cloaca 

apresentaram 30,6% (63/206) positivos para Mycoplasma gallisepticum e 11,6% (24/206) 

positivos para Mycoplasma synoviae. Os resultados mostram a importância da monitoria 

constante no trânsito e vigilância na população alojada em revendas de aves vivas.  

 

Palavras chave: bactérias, galinhas, micoplasmose, monitoramento 
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CHAPTER 3 - RESEARCH OF Mycoplasma spp. Gallus gallus domesticus HOUSED IN 

RESELLERS IN THE METROPOLITAN REGION OF GOIANIA 

 

 

 

ABSTRACT 

The present study was developed in the metropolitan region of Goiânia and aimed to investigate 

the sanitary conditions of live bird resale and the presence of Mycoplasma gallisepticum and 

Mycoplasma synoviae in samples collected from Gallus gallus domesticus trachea and cloaca 

in these resales. Through the establishment registration form, sanitary information was 

collected such as: source and destination of water used, destination of birds and waste, forms 

of accommodation, food provided, management and complementary information: housed 

species, zoosanitary documentation, cage cleaning. Gallus gallus domesticus were housed along 

with other bird and animal species. They received chickens from three different states, and most 

resales had no zoosanitary documentation. We analyzed 303 trachea swabs, 206 cloaca swabs, 

which were processed by conventional PCR. In trachea swabs the findings were 75.6% 

(201/266) for Mycoplasma gallisepticum and 56.7% (172/303) for Mycoplasma synoviae. The 

cloaca swabs were 30.6% (63/206) positive for Mycoplasma gallisepticum and 11.6% (24/206) 

positive for Mycoplasma synoviae. The results show the importance of constant traffic 

monitoring and surveillance in the population housed in live bird resale. 

 

Keywords: bacteria, chickens, monitoring, mycoplasmosis. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

As revendas de aves vivas são comuns no Estado de Goiás e são estabelecimentos 

comerciais onde há alojamento, trânsito e comércio de aves de espécies, origem e destino 

diversificados. No ambiente de revenda é comum a presença de aves silvestres, domésticas, 

ornamentais, inclusive de mamíferos e répteis1.  

Além da presença das várias espécies de aves as condições de alojamento nas 

revendas que é realizado em baterias propicia o contato entre as aves, o que é considerado como 

fator de risco para transmissão de micoplasmoses2. 

A transmissão por via horizontal ocorre com facilidade entre aves susceptíveis, 

portadores clínicos ou subclínicos, por contato direto aerossóis, pessoas, outros animais, ração, 

água e fômites3.  

A bactéria perpetua-se no meio infectando aves, na ausência de manifestação clínica 

e dissemina-se na população. Pássaros e pombos de vida livre, atraídos pelos resíduos de ração 

podem ser portadores assintomáticos pela possibilidade de estarem acometidos pela 

micoplasmose. Os psitacídeos podem desenvolver a micoplasmose clínica, mas é comum se 

tornarem portadores assintomáticos, sendo importantes na transmissão do agente4. As variadas 

formas de transmissão da bactéria dificultam sua erradicação e implicam na adoção de medidas 

de controle constantes, onerosas e nem sempre efetivas5. 

A ausência da parede celular é uma característica que confere aos micoplasmas 

resistência a antibióticos β-lactâmicos como penicilina, vancomicina, cefalosporina. Por não 

produzirem ácido fólico, também são resistentes às sulfonamidas e ao Trimetoprim, pois estes 

agem na reação de síntese do ácido fólico6. 

A ausência da parede celular os torna sensíveis a fatores externos: sobrevivem 

apenas por poucas horas em superfícies secas e durante dois a quatro dias na água e são pouco 

resistentes aos desinfetantes comuns7.  

A PCR permite amplificar e analisar DNA, sem a necessidade de cultivo do 

microrganismo é considerado um método rapido, com alta especificidade e viabiliza a 

segurança dos resultados. Por ser um método muito sensível é muito útil para a detecção de 

agentes patogênicos em amostras clínicas provenientes de animais assintomáticos ou em 

tratamento com antibióticos. Além disso, é possível detectar um organismo patogênico antes 

que este induza uma resposta imunológica, ou então em hospedeiros imunocomprometidos, 

demonstrando também vantagens sobre os testes sorológicos 5 
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Diante do exposto o presente estudo foi desenvolvido com o objetivo de descrever 

as principais condições sanitárias das revendas de aves vivas e investigar a presença de 

Mycoplasma gallisepcticum e Mycoplasma synoviae em aves da espécie Gallus gallus 

domesticus alojadas em revendas em Goiânia região metropolitana. 
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2. MATERIAL E MÉTODOS 

 

2.1. Aprovação para realização do estudo 

O projeto foi aprovado pela Comissão de Ética no Uso de Animais (CEUA) sob o 

protocolo nº 107/17 (Anexo A). Em conformidade com as normas do CEUA, foi assinado pelos 

responsáveis dos estabelecimentos o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), que 

teve como o objetivo a autorização para uso das amostras em pesquisas (Anexo B). 

 

2.2. Amostragem 

Foram selecionados 20 estabelecimentos que abrigavam Gallus gallus domesticus 

na região metropolitana de Goiânia, distribuídos em oito municípios para a coleta das amostras.  

Esta seleção foi realizada por conveniência levando-se em consideração a 

assinatura do TCLE e o alojamento de galináceos acima de 15 dias de idade, todas as revendas 

visitadas que alojavam aves que se enquadravam no padrão de idade foram amostradas. 

As revendas foram visitadas e questionários estruturados foram respondidos pelos 

responsáveis pelos estabelecimentos. Foram obtidas informações sobre origem das aves, fonte 

e destino da água utilizada, destino dos dejetos e das aves mortas e alimentação fornecida 

(Anexo C). 

No Quadro 8, estão representados os dados de localização, número das revendas 

investigadas e amostras coletadas. 

 

QUADRO 8 - Municípios, número de revendas investigadas e número de amostras coletadas para 

pesquisa da presença de Mycoplasma gallisepticum e Mycoplasma synoviae em 

revendas na região metropolitana de Goiânia nos anos de 2017 e 2018 

Municípios Número de revendas Número de amostras 

Aparecida de Goiânia 1 1 

Bela Vista 1 2 

Goiânia 10 523 

Goianira 2 4 

Hidrolândia 1 2 

Nerópolis 1 1 

Senador Canedo 3 3 

Trindade 1 1 

TOTAL 20 537 

As amostras de secreção traqueal e excreção cloacal foram coletadas, com a 
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utilização de suabes umidecidos em solução fisiológica a 0,9%. Foi utilizado um suabe para 

traqueia e outro para cloaca em cada ave e depositados em tubos de polipropileno de 5 mL, 

previamente identificados. 

Os tubos foram acondicionados em sacos plásticos identificados e depositados em 

caixa de isopor com o gelo a uma temperatura de 8 ºC. Após todo o procedimento as amostras 

foram levadas ao Laboratório onde foram congeladas a -20 ºC. 

 

2.3. Análises Laboratoriais 

 

As análises laboratoriais foram realizadas no laboratório de Biologia Molecular do 

Departamento de Medicina Veterinária da Escola de Veterinária e Zootecnia (EVZ) da 

Universidade Federal de Goiás (UFG). 

 

2.3.1. Pesquisa de Mycoplasma spp. 

A pesquisa de Mycoplasma gallisepcticum e Mycoplasma synoviae foi realizada 

por meio da reação em cadeia da polimerase (PCR) em suabes de traqueia e cloaca de aves da 

espécie Galllus gallus domesticus. O protocolo da PCR foi o proposto por Lauerman, 

19958,com algumas adaptações.  

Após o descongelamento em meio ambiente, as amostras foram acrescidas de 1 mL 

de água-ultra pura e foram levadas à placa aquecedora (Incubadora IT-2002, BIOPLUS) por 10 

minutos a 75°C, seguida de choque térmico com imersão das mesmas em gelo triturado e então 

centrifugadas a 14.000 g por cinco minutos. Foram coletados 5μL do sobrenadante e este 

acrescido posteriormente ao Mix. Para cada 5 μL de amostra foram preparados 45 μL do mix 

para amplificação do DNA.  

Portanto, 30,75 μL água ultra-pura; 5,0 μL 10x solução tampão (Buffer 10x 

reaction); 1,0 μL base nitrogenada dATP (10 mM); 1,00 μL base nitrogenada dCTP (10 mM); 

1,0 μL base nitrogenada dGTP (10 mN); 1,0 μL base nitrogenada dTTP (10 mN); 0,50 μL 

primer F (20pMol/μL); 0,50 μL primerR (20pMol/ μL); 0,25 μl Taq polimerase DNA; 4,00μL 

Mycoplasma gallisepticum MgCl2 (50 nM). 

As sequências dos oligonucleotídeos utilizados para Mycoplasma gallisepticum 

foram: Mycoplasma gallisepticum-14 (5’-GAGCTAATCTGTAAAGTTGGTC- 3’) e 

Mycoplasma gallisepticum-13 (5’-GCTTCCTTGCGCTTAGCAAC- 3’). 

O produto amplificado foi de 180 pares de bases (pb). Para Mycoplasma synoviae 

foram utilizados os seguintes oligonucleotídeos: Mycoplasma synoviae forward (5’-

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0100-736X2017001001159&lng=en&tlng=en#B12
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0100-736X2017001001159&lng=en&tlng=en#B12
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GAGAAGCAAAATAGTGATATCA- 3’) e Mycoplasma synoviae reverse (5’-

CAGTCGTCTCCGAAGTTAACAA- 3’) que amplificaram um produto de 211 pares de bases 

(pb). Após preparar 45 μL do mix de amplificação do DNA, ter sido adicionado 5 μL da amostra 

estas foram levadas ao termociclador, programado com uma sequência de 40 ciclos nas 

temperaturas e tempos de 94°C por 30 segundos, 55°C por 30 segundos e 72°C por mais 60 

segundos. Após o último ciclo a reação foi finalizada com um período extra de extensão de 

cinco minutos a 72°C. 

Posteriormente, à amplificação, as amostras foram aplicadas em gel de agarose a 

1,2% corado com Blue Juice (0,5 μg/mL) por imersão em solução a 0,4 mg/mL. As amostras 

foram submetidas à eletroforese a 80v por uma a duas horas e as bandas visualizadas e 

analisadas com auxílio de um trans-iluminador UV. Para a determinação do tamanho dos 

fragmentos amplificados, foram utilizados, para cada corrida de eletroforese, 5 mg de marcador 

de peso molecular de 100 pb (in-vitrogen). Os resultados foram capturados e gravados e foi 

utilizado o sistema de imagem digital. 

 

2.4. Análise Estatística 

 

A análise dos fatores associados foi realizada com uso do software estatístico 

EpiInfoTM 7.2 e baseada na associação da presença ou ausência do microorganismo Salmonella  

em aves da espécie Gallus gallus domesticus. As variáveis epidemiológicas consideradas foram: 

alimentação, alojamento, origem das aves, presença de outras espécies nas revendas, fonte da 

água, utilização de medicamentos em aves e higienização do alojamento. O método estatístico 

utilizado foi de chi-quadrado (χ2) bicaudal com correção de Yates e Odds ratio. Um valor de 

p≤0,05 foi indicativo da presença de variável estatisticamente significativa.  
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

As características de procedimentos de manejo e condições sanitárias das revendas 

em estudo estão apresentadas no Quadro 9. 

 

QUADRO 9 - Características de manejo e sanitárias das revendas de aves vivas investigadas na região 

metropolitana de Goiânia nos anos de 2017 a 2018 

Número de revendas alojando Gallus gallus domesticus acima de 15 dias de idade 

Alojados sem outras espécies Alojados com codornas 

perus, passeriformes 

marrecos e mamíferos 

Alojados com psitacídeos 

05 03 12 

Utilização da Guia de Trânsito Animal (GTA) nas revendas 

Sim Não 

07 13 

Origem da água utilizada nas revendas 

Somente tratada por companhia 

de saneamento 

Tratada por companhia de saneamento e Poço artesiano 

18 02 

Destino da água utilizada nas revendas 

Esgoto Fossa 

18 02 

Destino das aves mortas 

 

Somente em Lixões Lixões e Enterrio 

16 04 

Alimentação 

Somente Ração Ração + Vegetais in natura 

18 02 

Alojamento nas revendas 

Somente baterias e gaiolas Viveiros + baterias e gaiolas 

19 1 

 

As revendas alojavam várias espécies de animais, sendo que 25% (5/20) alojavam 

somente Gallus gallus domesticus, 75% (15/20) alojavam outras espécies junto aos galináceos.  

Mycoplasma gallisepticum compõe a microbiota normal dos passeriformes, que 



63 

 

eliminam o patógeno9. Os psitacídeos quando investigados em ambientes de revendas se 

mostraram como potencial fonte de infecção silenciosa, portadores assintomáticos, 

disseminando o agente para outras aves10. 

 Nas revendas o alojamento com outras espécies e as proximidades de gaiolas ou 

viveiros de passeriformes com viveiros de psitacídeos (Quadro 9), pode ter favorecido os 

achados de micoplasmas nos galináceos. A presença de psitacídeos e de passeriformes é 

considerada fator de risco 11. 

Pelos dados obtidos no questionário 65,0% (13/20) das revendas não tinham 

documentos zoosanitários, o que evidenciou a falta de controle de entrada e saída das aves, na 

maioria das revendas. Entretanto, os estabelecimentos restantes 35,0% (7/20) possuíam a 

documentação, porém somente de origem, não sendo possível rastrear o destino das aves. 

A importância da qualidade microbiológica da água está relacionada ao consumo, 

as aves ingerem duas a três vezes mais água que ração. Apesar de não fornecer as condições 

ideais para a multiplicação de microrganismos, a água é veículo de transmissão de agentes 

patogênicos11. Entretanto com a higienização deficitária ocorre a presença de matéria orgânica 

que age como nutrientes para proliferação de agentes patogênicos.   

Com relação ao destino da água utilizada 90,0% (18/20) utilizavam esgoto e 10,0% 

(2/20) utilizavam fossa séptica. Os dejetos e aves mortas em sua maioria foram direcionados a 

lixões 80,0 % (16/20) e enterrio e lixões 20% (4/20). 

As aves eram alimentadas, nas revendas estudadas 100%, por ração e 10,0% (2/20) 

além da ração, recebiam tratamento com vegetais in natura. Números semelhantes foram 

observados com relação ao alojamento que foi realizado 100% em baterias e gaiolas e apenas 

uma das revendas trabalhava com gaiolas e viveiros. 

O sistema de alojamento é importante, pois as gaiolas são sobrepostas em baterias 

e as aves e outros animais de espécies e idades diferentes ficavam em contato direto. Ressalta-

se que esta condição favorece transmissão do patógeno por via horizontal4.  

As revendas em estudo 50% (10/20), receberam pintainhos de um dia de Goiás, 

Distrito Federal e Paraná, ou seja, de duas regiões do Brasil. As aves adultas, com exceção de 

uma revenda, estavam sem documentação zoosanitária, com origem em 13 municípios 

diferentes (Quadro 10).  
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QUADRO 10 - Estabelecimentos e estados de origem dos Gallus gallus domesticus alojados 

em revendas de aves vivas na região metropolitana de Goiânia nos anos de 

2017 a 2018 

Estabelecimentos de origem Localização 

A DF 

B GO 

C GO 

D PR 

E* **Vários municípios 

E*- origem informal. Vários municípios- Aparecida de Goiânia, Araçu, Caldazinha, Bela Vista de Goiás, Goiânia, 

Hidrolândia, Inhumas, Itaberaí, Nova Veneza, Petrolina, Senador Canedo, Silvânia, Terezópolis. 

 

Os estabelecimentos representados pela letra E são aqueles de fundo de quintal, ou 

criatórios informais, sem nenhum tipo de cadastro e controle sanitário oficial, portanto sem 

condições de emissão de documento de trânsito (Quadro 10). 

 Os estabelecimentos informais enviaram para revendas pintainhos e ou aves 

adultas que podiam ser consideradas ornamentais ou de produção. Sendo a infecção por 

Mycoplasma gallisepticum endêmica em aves de fundo de quintal estas poderiam ter sido uma 

fonte de infecção para outras aves que se encontravam em um mesmo ambiente da revenda. 

A análise dos resultados apresentados na Quadro 11 mostra que 75,6% (201/266) dos 

suabes de traqueia apresentaram resultados positivos para Mycoplasma gallisepticum e as aves 

não possuiam sintomatologia clínica.  

Resultado semelhante foi obtido quando autores, analisaram suabes de traqueia de aves 

com sintomas clínicos de doença respiratória, obtiveram 68,18% (265/388) de positividade. 

Entretanto as aves na presente investigação não apresentaram sintomatologia clínica e 

apresentaram positividade, evidenciando a condição de portadoras13. 

Nos suabes de traqueia a porcentagem de amostras positivas para Mycoplasma 

gallisepticum foi de 75,6% (201/266). 

A ocorrência de Mycoplasma gallisepticum e Mycoplasma synoviae em psitacídeos 

sem sintomatologia clínica, foi investigada e a frequência de Mycoplasma gallisepticum foi de 

34% (14/41) e Mycoplasma synoviae foi de 7,0% (3/41)10. Estes animais podem ser uma fonte 

de infecção silenciosa para outras aves, uma vez que não apresentaram sintomatologia. 

Situação diferenciada ocorre na avicultura industrial, onde a frequência de achados 

de Mycoplasma synoviae foi mais elevada10. Comparativamente pode-se supor que o fato de 

haver controle de entrada de aves silvestres e outros animais, carreadores do patógeno na 

avicultura industrial contribuiu para este resultado. 
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QUADRO 11 - Detecção de Mycoplasma gallisepticum em secreção de traqueia coletadas em aves 

alojadas em 20 revendas na região metropolitana de Goiânia nos anos de 2017 a 2018 

Municípios Número de 

Revendas 

Total de 

amostras (n) 

Amostras 

positivas (n) 

Aparecida de Goiânia 1 1 0 

Bela Vista 1 2 1 

Goiânia 10 252 191 

Goianira 2 4 4 

Hidrolândia 1 2 1 

Nerópolis 1 1 1 

Senador Canedo 3 3 2 

Trindade 1 1 1 

Total 20 266 201 

 

Em Goiás, esta tendência na avicultura industrial se confirmou através dos 

relatórios da Agrodefesa dos anos de 2018 e 2019 onde houve 11 notificações de micoplasmose 

por Mycoplasma synoviae e duas notificações por Mycoplasma gallisepticum em 

estabelecimentos de reprodução1. 

 Entretanto, em situações onde o controle sanitário foi falho, como ocorreu nas 

revendas a frequência dos achados de Mycoplasma gallisepticum foram mais elevadas tanto nas 

amostras de secreção da traqueia como em excretas coletadas na cloaca (Quadros 11 e 13). 

Os resultados das análises apresentados no Quadro 12 evidenciam que 56,7% 

(172/303) das amostras de traqueia apresentaram resultados positivos para Mycoplasma 

synoviae. Esta é uma alta frequência quando se compara com os achados de Mycoplasma 

synoviae em galinhas de fundo de quintal 14% (29/210) em Minas Gerais14. 

Nos suabes de traqueia a porcentagem de amostras positivas para Mycoplasma 

gallisepticum foi de 75,6% (201/266) e para Mycoplasma synoviae foi de 56,7% (172/303). 
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QUADRO 12 - Detecção de Mycoplasma synoviae em amostras de traqueia em aves alojadas 

em 20 revendas de na região metropolitana de Goiânia nos anos de 2017 a 2018 

Municípios 
Número de 

Revendas 

Número de Amostras 

Total de amostras (N) Amostras positivas (n) 

Aparecida de Goiânia 1 1 0 

Bela Vista 1 3 3 

Goiânia 10 288 159 

Goianira 2 4 4 

Hidrolândia 1 2 2 

Nerópolis 1 1 1 

Senador Canedo 3 3 2 

Trindade 1 1 1 

Total 20 303 172 

 

No Quadro 13 está relacionado o número total de amostras de excretas de cloaca e 

o número de amostras positivas para Mycoplasma gallisepticum com a frequência de 30,6 % 

(63/206). 

QUADRO 13 - Detecção de Mycoplasma gallisepticum em amostras de excretas de cloaca em aves 

alojadas em seis revendas na região metropolitana de Goiânia nos anos de 2017 a 2018 

Revendas 
Número de amostras 

Total de amostras (N) Amostras positivas (n) 

1 76 27 

2 17 2 

3 49 8 

4 18 6 

5 6 0 

6 40 20 

Total 206 63 

 

No Quadro 14 estão relacionados os números totais de amostras de excretas de 

cloaca e o número de amostras positivas para Mycoplasma synoviae 11,6 % (24/206).  
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QUADRO 14 - Detecção de Mycoplasma synoviae em amostras de excretas de cloaca em aves vivas, 

em seis revendas do município de na região metropolitana de Goiânia nos anos de 2017 

a 2018 

Revendas 
Números de amostras de excretas de cloaca 

Total de amostras (N) Amostras positivas (n) 

1 76 8 

2 17 8 

3 49 3 

4 18 5 

5 6 0 

6 40 0 

Total 206 24 

 

Os suabes de cloaca apresentaram 30,6% (63/206) de positividade para 

Mycoplasma gallisepticum e 11,6% (24/206) para Mycoplasma synoviae. 

A positividade para micoplasmoses em suabes de traqueia e de cloaca foi de 90,0% 

(460/509). Os patógenos são eliminados em menor frequência pelas excretas, mas podem ser 

eliminados tanto por via respiratória como por via intestinal, tendo ambas as vias importância 

epidemiológica, considerando o ambiente das revendas. 

Nas revendas agropecuárias as aves são criadas em gaiolas, muitas vezes 

aglomeradas e misturadas desde diferentes origens, espécies e idades, isso provavelmente 

interfere no incremento de positividade obtida neste trabalho  

As análises permitiram detectar Mycoplasma gallisepcticum e Mycoplasma 

synoviae em 19 (95%; IC95%: 75,1-99,9) de um total de 20 revendas estudadas comprovando 

a alta prevalência destes patógenos nas revendas agropecuárias (Tabela 2). 
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TABELA 2 -   Análise bivariada de risco para infecção por Mycoplasma gallisepcticum e 

Mycoplasma synoviae em amostras de traqueias de aves de revendas de Goiânia 

e Região Metropolitana 2019 e variáveis epidemiológicas 

 

Variável 

 

Total 

 Mycoplasma spp.  

Positivos (%) OR IC 95% P χ2 

Alimentação       

Ração 

Ração e Vegetais 

18 

2 

17 (94,4%) 

2 (100%) 

0 0,0-0,0 0,17132 1,8713 

Alojamento       

Gaiola 

Gaiola e Viveiro 

19 

1 

18 (94,7%) 

1 (100%) 

0 0,0-0,0 0,8185 0,0526 

Outras espécies       

       Sim 15 14 (93,3%) 0 0,0-0,0 0,5536 0,3509 

       Não 5 5 (100%)    

Fonte de água       

      Tratada 18 17 (94,4%) 0 0,0-0,0 0,17132 1,8713 

      Não tratada 2 2 (100%)     

Origem das aves       

      Formal 7 7 (100%) 0 0,0-0,0 0,74695 0,1041 

      Informal 13 12 (92,3%)     
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4. CONCLUSÃO 

 

As revendas de aves vivas de Goiânia e região metropolitana possuem as condições 

sanitárias com características semelhantes entre si, com relação à origem e destino da água, 

alojamento e alimentação das aves a maioria das revendas não possui documentação zoosanitária. 

Gallus gallus domesticus são alojados juntamente a outras espécies de aves e animais e 

as revendas em questão recebem galináceos de três estados diferentes. 

Mycoplasma gallisepcticum e Mycoplasma synoviae são patógenos presentes e 

eliminados tanto por vias respiratória, quanto pela cloaca.  

A frequência dos achados de Mycoplasma gallisepticum e Mycoplasma synoviae 

foi maior nos suabes de traqueia quando comparada aos suabes de cloaca. 
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ANEXO A 

 

FICHA DE CADASTRO DE ESTABELECIMENTOS DE  

REVENDAS DE AVES VIVAS 

1. Dados Gerais do Estabelecimento e proprietário 

Nome ou Razão Social: Nome de Fantasia: 

CNPJ: Insc. Estadual: 

Proprietário:  

RG:  CPF:  

2. Localização do Estabelecimento: 

Coordenadas GPS: W:     S:    

Endereço:  

Bairro: Região:         CEP:  

Município:                            UF: Telefone:  

3. Informações Sanitárias: 

3.1. Fonte de água: 

3.2. Destino da água utilizada: 

3.3. Destino das aves mortas/dejetos: 

3.4. Alojamento das aves: 

3.5. Alimentação oferecida 

3.6. Quais os procedimentos adotados para aves com sinais de doença? (Vacinas medicamentos) 

3.7. Quais desinfetantes comercializam? Quais antibióticos comercializam? 

4. Informações Complementares. 

4.1. Aves comerciais, silvestres e ornamentais: espécie, quantidade, origem, aptidão (corte e 

postura), data de entrada 

4.2. Possui GTA de origem das aves? 

4.3. Possui livro ou ficha de registro de controle de saldo das aves? 

4.4. Como é realizada a higienização para recepção de novos lotes? 

4.5. Observações complementares. 

6.0. Assinatura dos responsáveis pelas informações e pelo cadastro 
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CAPÍTULO 4 - CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

As revendas de aves vivas constituem um sistema de comércio que remota à 

antiguidade, atualmente são locais onde as aves alojadas têm contato com várias espécies de 

animais e com os seres humanos, devido ao alto grau de circulação de pessoas que existe no 

estabelecimento comercial. O ambiente descrito propicia a exposição dos indivíduos 

susceptíveis aos agentes patogênicos. 

A diversidade de costumes culturais no Brasil dificulta as ações padronizadas do 

PNSA com relação às aves de fundo de quintal, aves de subsistência e revendas de aves vivas.  

A frequência de bactérias resistentes e multirresistentes aos antimicrobianos mais 

utilizados em avicultura foi elevada, este fato tem grande importância em saúde pública, 

considerando que são antimicrobianos utilizados em humanos.  

A partir dos achados nas revendas neste estudo, o serviço de defesa teve subsídios 

para implementar no sistema de defesa agropecuário do estado (SIDAGO) o cadastro das 

revendas de aves vivas. O trânsito das aves poderá ser rastreado com a possibilidade de emissão 

de GTA entre as revendas e propriedades. 

Devida à subnotificação sobre salmonelas e micoplamas o serviço oficial fará 

registro de todas as criações que adquirirem pintainhos de incubatórios certificados, havendo 

um bloqueio no sistema, onde os incubatórios ficarão impedidos de enviar aves para 

estabelecimentos não registrados, inclusive revendas.  

A falta de dados sobre as revendas foi um desafio nesta pesquisa, novos estudos 

devem ser realizados com abordagem inclusive sobre o perfil dos tratadores, proprietários das 

revendas, investigação sobre armazenagem da ração e das moscas domésticas.  

 


